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Revista política estrangeira 
LISBOA 25 DE ABRIL DE 1862! 


Comecemos hoje pela França. No estado 
actual do mundo, Pariz é o centro d'onde par- 
te o impulso que aceelera ou demora a mar- 
cha de todas us grandes questões, não só na 
pa, mas tambem na America. Entre os 
que interessam os dous continentes 
es estreitas, hoje mais desenvolvidas 
pela idade das commiunicações. A' Pran- 
ca cit Inglaterra impórta muito quanto se 
passa na America. 

Em França cada dia sé vai corroborando 
de que o governo das 'Tulherias quer 
rum throno no México 'e assentar n'el- 
tiduque Maximiliano. A esse respei- 
reu 0 senador Michel Chevalier tim 
artigo tio positivo, que, dw'se deve conside- 
rar como resultado de informações seguras 
ou comu acto de independencia pouco peria 

de homem tão sensato e de posição tão elevada. 

Não se admittindo esta ultima hypothese 

e dando ão artigo da «Revista dos dous Mun- 

dos» a importancia que merece, está explica- 

da a questão do Mexico pelo modo que 'eujá) 
indiquei n'estas correspondencias. À Ingla- 
terra retira a principal porção das suas'tropas, 

com quanto lá figure ainda a sua bandeira. O 

parlamento não tomará contas ao conde Rus- 

sel da mudança de governo no Mexico: A 

Hespaiha, approvando a convenção de «So- 

Tedad», póde' dizer-se que ensarilhou armas. 

Não se oppõe à acção da França, arites con 

serva com ella o accordo possivele lhe guar- 

da a deferencia devida, porém não se empre- 
- ga directamente em fabricar o sceptró do ar- 
ohidisgitgp not rui nodes a piomonallatmi eli 
Esse encargo pertence todo inteiro é Pran- 

ca. Se ú casa da” Ansfria couber uih'throno | 

nã America, devêlio-ha'ás armas francezas é 

aos bons offteios de Napoleão TIE-Este modo; 

de resolver a questão não é indiferente, por- 
que o imperador dos francezes precisa de que 

à Austria lhe seja agradecida a ponto detran- 

sigir com elle nos pontos em que a sua digni- 

dade' a impede de fazer corcessões ú Italia. 

“Não vai longe o tempo em que o-impéra- 
dor da“Austria perdeu a Lombardia. Nãoa 
cedeu aos italianos. Dei-a ao imperador Na- 
póleio, que'a endossou a Victor Manoel, como 


se fosse uma lettra de cambio. Acontecerá o | 


mesmo com Veneza? A gratidão obrigará o 
imperador Francisco José a unir-se ao go= 
verno fraincez nas questiesde Roma? Eivcui- 
do que se púde imaginar sem temeridade que 
alguns'ajustes haverá a tal respeito. | 

Dizia Napoleão III que a França é a uni 
ca nação que peleja por uma ideia. Não com- 
bato esta affirmativa imperial, mas os gover- 
nos não teem unicamente a seu cargo: pro: 
gresso das ideias, tambem lhes campre zelar 
e proteger os seus interesses. Ora, no thro- 
no do Mexico o interesse é visivel e grande. 
A ideia não. rio dl f tu 

Ha tempo, dizia'o «Times», agradecido 
4 attitude franceza na questão da Inglaterra 
com os Estados-Unidos, que os inglezes aban- 
donavam o Mexico a/ Napoleão para que o 
mandasse 'occupar e demorasse a oecupação 
o tempo que lhe aprouvesse. Esta phrase, 
que parecia effusio de reconhecimento, mio 
era tão banal como alguns julgaram. Agóra 
se vai observando que os factos estito do nc- 
cordo com ella. O proprio Michel Chevalior, 
no artigo já citado, diz 'que a França occupa- 
rá o território:da republicae sê demorará alli 
até ao estabelecimento definitivo da nova dy- 
nastia) dl bibus) a ( 

Não creio que isto se verifique á da 
bayoneta. A França não carece de daí pro- 
vas de audacia, e consciada sua força, só pe: 
leja quando: não: póde negociar. O general 
conde de Lorencez marcha para a cidade'do 
Mexico! com' as suas ira O almirante Ju- 
rien de-La Gravitve, fiel á convenção que as- 
signára; fica até nova ordem nas posições que 
occupava. O general Almonte, que se diz será 
o chefa domovo governo provisorio, está em 
Vera Cruz. Já se diz que haverá em breve 
comícios monarchicos, e é provavel que, com 
poucas excepções, aquélles bons republicanos 
se venham nsformar em optimos: subdi- 


atra 
tos do rei constitucional! que lhes oferecem. 
"Deconferencia: em conferencia, de pro- 
messa em promessa, de ajuste em ajuste, de 
reflexão em'reflexão, ha-de ir-se evaporândo 
e fervor republicano dos homens: do Mexico, 
e a occupação franceza, a não encontrar nos 
povos'resistência “igual sda chria romana e 
no presidente Juarez um non possumus tão in- 
flexivel como o de Pio IX, em'pouco' tem 
vencerá todos os obstaculos. | 4] s 
Mas para mim ainda é elemento que sé 
não póde despresar n'estes calculos, a átção 
do governo de Washington agora mais forta-. 
lecido depois do combate 'de Hampton-Raad, 
em que o «Monitor» avisdu as esquadras) eu- 
ropêas ido muito para que é nas refregas ma- 
ritimas. eward, ministro dos negocios 
estrangeiros, já disse que não reconhecéria de 
modo algum a nova monarchia do, Mexico, 


porém o que elle não disse foi como estas phra-|. 


ses se deviam entender. Tambem a Austria 
não reconhece a unidade italiana senão entre 
o Piemonte e a Lombardia, e, apesar d'isso, 
os ducados centraes e o reino de Napoles es- 
tão sob o mando de Victor Manoel. Se é d'este 
modo quo o governo de Washington conta 
protestar contra a dynastia austriaca, não é 
grande o 'obstaculo. 

Os americanos do Norte mal poderão in- 
tervir na questão por outra fórma. Elles estão 
como a Austria, Tambem teem a sua Hyn; 
gria, os seus polacos e os seus croatas e tran- 
sylvanios reunidos sob a presidencia de John- 
son Davis. Às finanças caminham para à si, 
tuação em que se acham as do governo de 
Vienna, e, apesar do «Monitor» e da sua in- 
vulnerabilidade, não me parece que desejem 
acrescentar ás difficuldades com que lutam os 
azares de uma guerra estrangeira, que 
vez tivesse de terminar com o estabelecimento 
de duas ou tres monarchias no territorio de 

ue Washington conseguiu formar uma gran- 


mexicana. Se aos Estados-Unidos interessa 
evitar complicações, a França não o deseja 
menos, porque já não é pequeno o numero das 
que tem na Europa: Por ora a acção dos Es- 
tados-Unidos não se manifestou claramente. 
Della póde nascer o unico obstaculo impor- 
tante 4 realisação do throno do archidugue Ma- 
ximiliano. 

Ainda dura a questão entre o marquez, de 
Lavalette e o conde de Goyon. Esta luta é 
para muitos o syinbolo da questão italiana, 
pois que personalisam no embaixador francez 
a unidade da Italih e no commandante do 
exercito o poder temporal-do Pontifice.-Se 
Lavalette vencer, folgario os italianos como 
se vencessem novamente em Solfermo. Seo 
conde de Goyon triumphar, tomarão o caso 
como se fosse a derrota de Novara. “Dalvez 
que à dificuldade em resolver esta pendencia 
pessoal provenha principalmente da significa- 
ção politica que uns'eontros lhe atribuem. 

Corria em Pariz no dia 19 que'o conde 
de Goyon seria nomeado senador e mare- 
chal, e que, “conservando commando nomi- 
nal do exercito, viria para França. Não sei 
se é 'verdade. A condessa de Goyon está em 
Parize é a primeira a dizer que pessonl= 
mente nem ella nem seu marido teem quei- 
xasdo marquez de: Lavalette, o que mais 
prova que a questão é pura e unicamente 
politica. : Don 

“Estão em Pariz os embaixadores do Ja- 
pão: Teem visitado: os estabelecimentos pu= 
blicos. Na-fabrica-de Sévres examinaram com 
grande curiosidade a fabricação da porcel- 
lana, sobretudo 'algunis processos de aperfei- 
coamento que lhes eram: desconhecidos. Fo- 
ram á Opera e/a' casa do-célebre Nadar, on+ 
de tiraram” os seus retratos: Por: essa '0c= 
casiito, sabendo que o insigne: photographo 
era igualmente grande caricaturista, um ja- 
ponez - do" sequito: dos/ embaixadores pediu 
papelve: lapise fez a caricatura de Nadar 
em quanto que:o artista francez fazia a d'elle. 
Foiscena de grande: galhofa, durante a qual 
os embaixadores se aproximavam.ora de um, 
ora de .outro artista; a-vêr qual levava a pal: 
ma:(a0/ outro, “o ss [an 

=" Arcommissito do orçamento ainda não con- 
cordou inteiramente com os planos de Fould. 
A 'commissão: não quer conceder os 112.mi- 
lhões que se' lhe pedem. Creio que oferece 
metade. As represêntações contra o imposto 
dosali dão que , pensar e -à, commissão- pa- 
rece: disposta: a favorecêl-as. Tambem 'nio 
quer approvar a abolição-de imposto 'conce- 
dida-aos: operarios que vivem unicamente do 
seu trabalho e do das duas familias. -Pede, 
ue a cavallaria seja, reduzida 208: quadros 
da paz, oque importa um esquadrão deme- 
nos em cada regimento. Proporia a redue- 
ção da guarda imperial, se não receiasse des- 
gostar directa -e pessoalmente o imperador. 
Quanto ás modificações relativas 'nos direitos 
de assucar, a commissão não se oppõe. O con- 
selho 'de Estado é de opinião que em Fran- 
ga se não deve temer a jinofmiáidado de 
novos. impostos, porque a, nação conhece; a 
sua força e sabe que esses sacrificios são para 
consolidar a sua grandeza e desenvolver a 
riqueza publica, 1 u y 
«1» Mirés foi absolvido, disse ha dias o te- 
legrapho. E'-um grande trinmpho, sobretudo. 
por ser no tribunal de Douai, 'que passa por 
sor um dos, mais integros de França, Com 
effeito, duranto a discussio da causa o! pros 
sidente não insultou q réu mesmo, quando 
por castigo de palavras, Horimoniosgs 0 man- 
dou-da sala para a prisão, e 0 acusador pu- 
blico foi, moderado; sem . deixar (de ser elom, 
quente, O discurso de accusação: é um dos 
mais, notaveis. que tenho, lidoe merece. ser, 
recommendado. aos que frequentam o-fôro. 

O marquez de Lavalette está em Londres, 
Attribuesse à sua viagem a incidentes ácerea 
da questão ramana de que ultimamente fallou 
lord Palmerston, no parlamento. Ninguem se, 
escandalisou em França de que,.o ministro, 
inglez aggredisse o governo das, Tulherias 
por, não acabar com as questões italianas, 
que só dependem da sua vontade. Os libe- 
raes gostaram e o governo não se queixou. 
Ha gente maliciosa que, julgou que o, gabi- 
nete francez não se offende, de que.o obris 
guem; e incitem n'este ponto ; até se. disse 
que lord Palmerston fallára, assim a pedido, 

Entretanto, honve quem acreditasso na 
sinceridade do, estadista inglez e» que a at- 
tribuisso a certas relações mais intimas que 
se diz existem entre Pariz 'eS; Petersburgo, 
não só a respeito da Italia, mas da Grecia 
e do Oriente. A: aliança franco-russa, forta- 
lecida com a neutralidade. germanica, não. é 


"agradavel á Inglaterra, e por issolord:Pal- 


merston incitaa França nas questões da Tta- 
lia para que d'ahi nasça, a; impossibilidade 
da projectada alliança de que já se fallou: 


culo é a «questão; da; Polonia, porém-que' a 
França se encarrega de ser medeadora, 

Encontro esta apreciação, que me parece 
extremamente sublime: e “ pbantasmagorica, 
no «Esprit Public», novo periodico; semanal 
francez redigido por H. Castille, o biographo. 
Dou-a aqui por descargo de consciencia, mas 
não acredito na sua exactidão, Que hajam 
negociações entre Pariz e S, Petersburgo é 
natural, amas aliança intima que incuta re- 
ceios 4 Europa, fôra actualmente acto de im- 
prudencia, a que não é attreito o governo das 
“Tulherias, 

Na questão do Oriente a Russia tem pre- 
tenções directas, a Austria igualmente. A 
França e a Inglaterra lutam pela suprema- 
cia, mas não me parece que a alliança fran- 
co-ryssa, seja n'este caso uma ideia feliz, Se- 
ria desfazer 3 obra de Sebastopol sem utili- 
dade da Europa e em proveito da Russig. 

Já que estamos para esses lados, direi 
que o trabalho da constituição russa esti 
muito adiantado. “Tenho uma carta de Mos- 
cou em que se me, diz o seguinte : q 

« Tambem nós vamos ter governo repre- 
sentativo imitado de França, O governo quer 
copialo de 1851, As clgsses ilustradas de- 
sejam que se tome por modêlo o perioda de- 


le republica, ) 
É todavia, q combate de Hampton-Boad 
plo será façto inteiramente jnufil na questão 


corrido desde 1815 a 1830. Os emigrados 
juerem que se adoptem as ideias francezas 
lose 1890: 1848, e Ma quem receio que 


muito ha annos. Diz-se que o unico obsta=) 


em lugar d'isto se venha a copiar 1789 e 
1793. Seja como fôr, o que nós queremos é 
ser gente, quer dizer, livres. N'isto está de 
accordo a Russia inteira, e queremos o mes- 
mo para os polacos, para os Lithuanios e 
para todos. » 

Estas phrases pintam o estado da Rus- 
sia é são escriptas por pessoa muito intelli- 
gente. 

A Austria está sémpre nó mesmo esta- 
do. “O ministerio Sehmerling' vai-se gastan- 
do na inacção. Chloroformisou a Hungria e 
as provincias resistentes, mas ainda não con- 
seguiu fazer operação que'fossê porveitosa 
ao governo de Vienna. () ministro da fazen- 
da não 'seventende: com o Reichsrath, nem 
a assemblea' com: elle, e“as complicações da. 
fronteira tureu dão serios cuidados. Entre- 
tanto, a attenção politica da Austria está ago- 
ra mais voltada para/o Indo da Confederação 
gerimanica. 

O gabinete de Vienna quer aproveitar 0 
ensejo' da mudança -de - politica em Berlin 
para despopularisar a Prussia; e talvez o 
conseguisse, se a Allemanha não fizesse; dis- 
tineção entre os prussianos ea cohorte feu- 
dal que cerca e desvaira o rei. Diz-se que 
a! Austria, ligada com os'seus confederados, 
vai proptôr o seu plano: de 'reforma-da con- 
federação “e darvum golpe decisivono «Na- 
tional verein». Em Vienna não se illúdem 
coma duração” do: ministerio -Hohenlohe , 
mas querem aproveital-o para; coimpromet- 
terca Prossiga io d 
Os prassianosprepavam-sé para as «elei- 
ções ministério recorreu a todos os meios. 
el tu circulares “a/- todos! os funceiona- 
rios, porém encontrou taes resisténcias estão 
abertamente manifestadas, que já desejava 
transigiry chamando o ex-ministro Schewerin. 
O rei por um rescripto especial aboliu/ 08 
25'p. e.no imposto sobre a zerida e:em ou- 
tros: direitos! desde 10: proximo jilho; e; pro- 
meiteu diminuir a despeza do exercito quan 
to fosse compativel coma força e; boa or- 
ganisação do exercito, indispensavêis!  se- 
gurançare independencia; do: reino: E" ho- 
menagem prestada ás: opiniões da. camara; 
liberal que foi dissolvida. 

Estas: tneilidas, especialmente adoptadas 
para dar força eleitoral ao governo, não. 
produzirão | decerto orque 'os ministrosaeac- 
cionarios esperam “Quem dárazão aos seus 
adversarios “pratica . este: acto de: frangue- 
za ou de necessidade: á sua propria” cus. 
ta, e! nãonierede por'isso a. confiança: pu- 
blica, “porque ninguem «éxê na boa-fé de 
quem para atravessar um, passo perigoso se 
disfarçá com'os vestidos dos seus contra- 
rios, ' Iniengrrsos nsnigRangor 

'O tratado de commercio entre à Prussia 
eva Françavestá entre 'as mãos das poten- 


dos os governos do-sul da Allemanha lhe 
são contrarios. Veremos até que ponto a 
França consegue com a -amisade da Austria 
vencer éstas resistencias./ . : 

Na Herzegovine continuam os combates 
e osvturcos quasi sempre; ficam dehaixo. A 
Porta Ottománaraceusa a Servia como a Aus- 
tria se queixava do Piemonte, e não será de 
espantar que as razões de queixa: vão au- 
gmentando icom o tempo. À Turquia exige 
que; o principe Miguel: desarme, e elle não 
páréce disposto a fazerlhe-a vontade... 

A Purquia ainda existo, E'a maiorno; 
vidade que na sitração actual sepóde contar 
à respeito d'ella, vob sys 

Não 'acabotw ainda a insurveição. grega , 
apesar do telegrapho, que de vez em quan- 
do a dá por acabada, Os insurgentes. con; 
servam-se em Nauplia, sem; acceitarem. as 
concessões reses, cm quesóbavia 17 exce- 
pções na: amnistia. O general Hahn, com- 
mandante das, tropas do rei Othon, prepa-. 
rava-se para bombardear, a cidade, porém 
não tinha esperança alguma de . tomar, q 
forte, Palamide, que, goza creditos de inex- 
pugnavel. Em Athenas havia sacego. appa- 
rente. O governo tinha recrutado nas pro- 
vincias para formar, um, corpo que faz Jem 
brar os antigos Palikares, especie, de Jani,. 
zaros que 'o,general Kalergis desarmou em 
1855, A situação do rei é pregaria. 

De Italia, não ha novidades importantes. 
O rei vaia Napoles, Às, guerrilhas, appare- 
cem aqui e alli, fogem quando se aproxima a 
tropa e voltam depaip nos sítios d'onde se reti- 
raram. Quando chegam a combater, são der- 
rótadas. O governo de Turin vai indo nos 
seus trabalhos de reorganisação. Na marinha, 
principalmente é immensa a actividade. 

O Papa não está melhor nem peior. Vão 

chegando bispos para a canonisação dos mar- 

tyres do Japão, e -alguns-ecclesiasticos pe- 

dem ao Summo Pontifice que se reconcilie 

com a Italia e abdique “o poder temporal. 
Nada mais, de noyo. ; 

(o A, A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


PORTO 28 DE ABRIL 


Propostas financeiras 


CONTRIBUIÇÃO PREDIAL — AUGMENTO DO CON- 
TINGENTE 


Damos em seguida os quatro mappas re- 
duzidos a que se refere a proposta de lei do 
contingente que foi publicada na nossa folha 
de sabbado, sobre o augmento da contribui- 
ção predial, 


N.1 


Mappa demonstrativo do. que se paga pelo sys- 
tema da contribuição predial, actualmente, 
em vigor, comparado com 0 que se paga- 
mia se vigorasse o antigo systema de lan+ 
camento da decima. ' ' ú 


Rendimento collectnvel dns matrizos 
predines no anno de 1861. ,.c., ++ 
Contribuição predial. e adiicionnes 
que se paga segundo o novo syste- 
ma tributario : 
Verba” principal da 
|. contribuição pre-. o 
. 1.563:5228000 
312:7045400 


* BT5245698 


SO APB;1T9BANS 


URI ch 

BE 

2º vo Nha Falhas" 
ialiações 


Tbilonvaidsos ASpppogoRa 


cias do Zollverein. Não póde estam peior.. To: | É 


“| lei de 30 de julho de 1860, por ser reconheci- 
[da a necessidade de providenciar por fórma 


Doecima dé prédios é nddicionaes que 
se pagaria segundo o antigo sys- 
tema: 

Decima:.. 2.019:8173921 

3 0 de predios nas 
cidades de Lisboa 


45:0TTSBEI 


e Porto. 
5 0% addicionnes.. “ 103:2445782 
15% para estradas. 3097343346 
Imposto creado pela 
lei de 14 Pagosto 
de 1858, 46:820 3063 
30:2968290 
"Total dos impostos. 21554:9913975 
109% para a amor- 
tisação dasnotas. 255:4995120 


E 2:810,490 8395 
896:7995467 


Total geral 
Importancia que de menos se pai 
segundo o novo systema...... 


EE Pre : 
Bases do calculo do contingente da contribuição 
predial para o anno de 1861 q 
Continente fixado para o anno de 
60... 


1.828:752000 
Iinposto 'addicional por lei de 14 do ( 
agosto de 1858.,....ceseevives 28:05853692 
Imposto de notas por lei de 25 de 


abnil de 1857 
Terças dos concelhos inclusj 
cento addicionaes de sello...... 
Contribuição para a universidada in- 
clusivê 5 por cento addicionaes e 
sello.... 


vio 1G2MNSE9TG 
dpor ] 


40:3998118 


S:638 5472 


Total'do contingente para o anno 
de 18615. secso stupid» poco 1,563:5153928 


N.º3 

Mappa do rendimento collectavel das matrizes 

prediaes ultimamente feitas; comparado 

Uvoom o'das' matrizes antigas! 

Rendimento collectnvel dus novas!) 
“matrizés ! (11, 20.198:1795292 

Renditnento collectavel'das antigas bom 

“ constante do ultimo encerramento + + nais 
do anno de 1860 15 018:8414979 


5.179:3385019 


Re Rr 


Diferença para mais. 


Augimênto! proveniente das inseri= . 1 
Pções de novos predios de.que ha 

conhecimento... ...cccsertrses “ 6A94BBATIG 

Nº 4 

Distribuição proporetonal por "Qistristos-Za-impor: 
tancia de 320:0003000 réis, tomando-se por base 
o rendimento ccollectavel; das. jxes feitas em 
1861. SENSE S 


20: 198/1795292 


+ REFORMA DA CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 


Senhores.— À experiencia. tem mostrado 
que a authorisação concedida pelo Ê 2.º do arti- 
go 23.º da carta de lei de 30 de julho de 1860 
nio-sepóde levar a effeito. o po 
“Authovisar a reducção das taxas impostas a 
qualquer industriajquando o pensamento que 
se colhe de todas as disposições da lei é, que 
aquéllas taxas são determinadas para essas in- 
dustrias; segundo as diferentes ordens, 
va, equivale a pôr, de parte a baze essenc 
dessas taxas, para apenas se, atender ao 
senvolvimento especial de cada uma das indu 
trias mas | diversas localidades onde são exer- 
cidas.iminru 09 6! / 
Considerando-se apenas a questão por este 
lado, -vêr-se-ha o governo obrigado, a ir conhe- 
cêr us fonças e desenvolyimento industrial em 
cada uma das terras do reino, para marçar p 
cada industria tantas taxas, quantas forem as 
variadas circumstancias em que ella, se ache, o 
que é demasiado, dificil, senão impossivel. 
10 govermo deferindo, como tem deferido, 
ásdifferentes, reclamações parp;a reducção de 
órdens de terras com fundamento no desen- 
volvimento industrial de cada uma dessas ter, 
ras, acueitou o pensamento de que para. o effei. 
todo lançamento do imposto é esta cirç 
cia a mais essencial, Isto, porém, não resolve 
completamente a difficuldade, porque, com— 
quanto. seja o melhor meio do desenvolver: os 
preceitos da lei, ainda assim não ficam removi- 
dos outros inconvenientes, Efectivamente, so 
com relação a certas e determinadas industrias 
póde ser justa qualquer reducção de terra para 
ordem inferior, muitas vezes e talvez sempre 
se dê injustiça relativamente a outras indus- 
trias exercidas na mesma localidade com con- 
sidergvel desenvolvimento, E 
Póde-se ainda recorrer ao expediente de 
levar as industrias menos desenvolvidas a clas- 
sos mais, inferiores da tabella das taxas, mas 
a consequencia seria que, se para certa e deter- 
minada terra, esta resolução era justa, podia 
para outras terras ser inconveniente em rela- 
ção aos interesses da fazenda, cá devida pro- 
porcionalidadé do imposto, por virem a pagar 
menos do que lhes competia, segundo o seu 
desenvolvimento, muitas das mesmas indus- 
trias que em outras terras da mesma ordem de- 
veriam ser consideradas em classes mais ele- 
vadas. 
Estas ponderações fizeram-me acreditar 
na necessidade de alterar a leide 30 de julho 
de 1860; no entretanto contendo ella em mui- 
tos dos seus artigos, disposições que encerram 
um bom pensamento, qual é o da formação 
dos gremios, os quaes teem a vantagem de ser 
compostos dos individues mais competentes 
para avaliar a justa distribuição do imposto, 
julguei não dever alterar a Tein'esta parte. 
Demonstrada como fica a inexequibilida- 
de do 8 2.º do artigo 23.º da referida carta de 


que as taxas de profissão possam ser calcula- 
ag na justa proporção do desenvolvimento 
das diferentes classes de industria, entendi de- 


"| contribuição industrial. “ 


- | creto de 5 de junho de 1844. 


à mesma carta, e compõe-se : 


plicando-as ás industrias segundo os tres graus 
de desenvolvimento em que tambem as divido, 
por fórma que à industria classificada no pri- 
meiro grau eniba por inteiro a taxa marcada 
para essa, industria, 4 industria. classificada 
em segundo grau caibam dous terços da taxa, 
e á classificada no terceiro grau um terço da 
taxa. 

Para evitar porém o inconveniente que po- 
deria resultar de que por effeito de reclamações 
mais ou menos justificadas se reduzissem to- 
das as profissões a terceiro grau para lhes se- 
rem applicadas as taxas mais inferiores, o que 
traria uma, reducção injustificavel. no pe 
mento d'este imposto, entendo que a contribui- 
ção de quese trata deve ser-de contingente vo- 
tado Amntalmente sob proposta do governo, 
tomando-se, para, ser. repartida proporcional- 
mênte a-cada uma das mesmas taxas a diffe- 
rença que houver entre a somma de todas 'as 
taxas. lançadas ás diferentes industrias no 
mesmo; districto, e o contingente. que lhe for, 
distribuido. ; db sub 

Não procurei para baze da distribuição 
proporcional o valor locativo das casas de ha- 
bitação, porque, por muitas e obvias razões 
tenho esta baze como a mais desigual para tal. 
effeito; preferi a baze das taxas, porque, reco- 
nhecida a justiça da sua fixação, não póde a 
distribuição deixar de ser proporcional. D)'es- 
ta fórma julgo ter obtido. a maior igualdade 
possivel no lançamento d'esta contribuição. 
Por todas estas considerações tenho a hon- 
ra de submetter 4 vossa ilustrada apreciação 
aseguinte 
PROPOSTA DE'LEI 
» jArtigo 1.º A contribuição industrial, 'és-) 
iabdlecida pela carta de lei de 30 de julho, de 
1860, é substituida: por uma contribuição de: 
repartição, que igualmente! se denominará 
“+ Art. 2.º São sujeitas 4 contribuição in- 
dustrial,; de quetrata o artigo antecedente, 
todas as pessoas, nacionaes-ou estrangeiras, 
que exercerem no continente do reino e ilhas 
adjacentes qualquer industria, profissão, arte 
ou officio. t : ! | 
$ 1.º Exceptuam-se das disposições d'este 
artigo : a ps amo 
1.º Os membros do corpo diplomatico es- 
trangeiro em effectivo serviço; jo 
2.º Os agentes consulares de paizes es-. 
trangeiros, sómente com respeito âos proven- 


pneara tos do seu emprego; 
? dida 3.º Os empregados do Estado, ou de es- 
Castello Branco”: «548:9085647, tabelecimentos' pios subsidiados pelo Estado, 
Coimbra. bioidia SI) 0 com respeito aos vencimêntos que receberem” 
abGMasdts - Ig:rngora do Estado, ou d'essos estaboleciméntos, em 
“553193884 1159663414 | quanto taes vencimentos estiverem sujeitos a 
664:0685758 1. 10:5205841 | descontos , on isentos d'elles: por leis espe- 
4501:679828T | 71:3205104 Jciaes; Ia ot Egas ? 
Ê Bia Pl 4.º Os ministros do culto, com respeito.a, 
1.204:8013968) | 19:08 78772 | todos os seus vencimentos respectivos, ao mes- 
ia CR a 
iTin/Reals ni RAOL lares “" 5 Os'credores da divida publica funda- 
Hizghos» (AoCODMRIDO 21 da, com respeito aos juros della; 
71820:000 8000 6.º,Osprestamistas do Estado sómentepor, 


- | esto! unico facto; 1 ' bica 


7.º Os pescadores, ou emprezas de pesca, 
e os concessionarios das minas, com relação 
aos seus respectivos lucros, em quanto estive- 
rem sujeitos a impostos especiaes; 
8.º Os cultivadores ou exploradores de 
quaesquer predios rusticos qu urbanos, com 
relação aos seus respectivos lueros sujeitos á 
contribuição predial; ALTA 
9,º Os lavradores que vendem seus gene- 
ros por-grosso.ou mindo;no-local. da produe- 
ção, ou mercados ou feiras, bem-como os que 
não tiverem estabelecimento fixos 
:30.º,A mulher. e, filhos não casados, que 
trabalharem por conta do cheie de familia na. 
propria casa, ou oficina d'este, e osirmãos 
que trabalhem conjuntamente tambem na pro- 
pria casa ou officina, ficando n'um e n'outro 
caso só sujeito ao imposto o.chefe da familia ou, 
do estabelecimento; + 
11.º “As calxas economicas e os monte“pios 
legalmente estabelecidos; 7 nr 
12.º0s jornaleiros on trabalhadores que 
não exercerem algumas das: profissões desi-: 
gnadas nas tabellas À e B; 
13,º, Aqueles que forem isentos por leis 
especiaes, it aos 4 
$ 2.º Os subditos estrangeiros continua- 
rÃo a sér collectados em harmonia com os'res- 
pectivos tratados, e em conforinidade ido de- 


Art. 3.º À importancia da contribuição 
industrial será fixada annualmente por lei, e 


repartida. pelos districtos administrativos do 
continente do reino e ilhas adjacentes, segun- 


do o disposto no '$ 8.º do artigo 15.º da carta 


constitucional, é artigo 12,9 do neto addicional 
| terços no terceiro equarto, e à taxa. por in- 


1.º De taxas de profissão; 
2.º De uma quota complementar, 
$1.º Taxas de profissão são as quantias a 


que os contribuintes, pelo facto dó'exercerem 
qualquer industria, profissão arte ou officio, 
ficam sujeitos, segundo as tabellas juntas. 


$ 2.º Quota complementar é a quântia que 


devem pagar, os contribuintes em resultado da 
repartição: proporcional. de, que trata o ar— 
tigo b.º 


Art. 4.º A contribuição industrial para o 


anno de 1863 será fixada em uma somma igual 
á importancia da mesma contribuição no anno 
de 1861, 


Art, 5.º À differença entre o contingente 


da contribuição industrial distribuida ao dis- 
tricto, e a somma das taxas de profissão de to- 
dos os concelhos do mesmo districto, “é distri- 
buida proporcionalmente a cada uma das mes- 


mas taxas por fórma que a percentagem seja 
a mesma para- todos:os concelhos do mesmo 


distrito. 


Art, 6.º/0 delegado do thesouro, conhe- 
cendo a importancia total das taxas lançadas 
em todos os concelhos do districto, e compa- 
rando-a com a importancia do contingente'dis- 
tribuido por lei ao districto, calculart a per- 
centagem a que se refere o artigo antecedente, 
e d'ella dará logo conhecimento: aos respecti- 
vos escrivães de fazenda a fim de poderem fa- 
zer pelos contribuintes a respectiva distribui- 
são proporcional na canformidade do referido 
antecedente artigo. , 


vor classifiçar estos taxas om tres pastos, aps, 


Aro 


o oP ada ho! ipduntçioa, profinções, 


artes ou officios serto divididos em tres graus 
icalenlados' na proporção do seu desenvolvi- 
mento; e as taxas de que trata o $ 1.º do ar- 
tigo 3.º serão lançadas pela seguinte ma- 
neira: 

A totalidade da taxa designada nas tar 
bellas Ae 'B, "quando a “profissão, indus- 
tria, arto-ou officio for considerada no pri 
meiro grau 5 , p 

Dous terços da taxa quando 'a' profis- 
são, industria, arte'ou oficio for considera- 
da no segundo grau; 

-. Um terço da taxa quando “a “profissão , 
industria, “arte ou” officio for considerada no 
terceiro grau ; : b 

v A determinação dos"graus das! indus- 
trias, profissões, artes ou oficios assenta 
na justa apreciação do desenvolvimento das - 
mesmas industrias) profissões; artes otu'offi- 
cios'no neto de serem colleetados. 
Art: 8.º-As industrias, profissões , artes 
ou oficios são classificados e taxados segrn= 
do as tabellas'juntas A 'e'B. O ca ; 
Art. 9.º As industrias, profissões artes: 
owofficios, ém cuja importancia sé conside- 
va influir a população e riqueza das terras, 
sio “distribuidas em - oito classes ev taxadas 
segundo 'a-tabella'B, partes 1.Me 2:81 
“Cada: uma destas profissões “étaxada 
com attenção á terra em-que '&exercida: 
Arti 10,9 Cada: uma -das industrias, pro- 
fissões, artes ou officios, em cuja importan- 
cia se presumenão influir'a- população: o 
riqueza: dasoterras, são taxadas em todas as 
terras segundo a tabela B, parte 3.81: 

no Brto 11º As industrias, profissões, ars: 
tes ou! officios; cuja importancia se: avalia 
por indicadores especiaes, são taxados v'se-: 
gundo: esses; indicadores até /aós!/maximos 
estabelecimentos na tabella A. ) 
Artid2.º As terras são distribuidas em 
seis ordens; segundora sua população: e ri- 
queza, pela fórma indicada na tabella n:º 2. 
Art; /18:º Ao contribuinte | pertencerd:'a 
taxa que: se acha; designada à sua industria, 
profissão, arte ou officio: segundo: a: ordem: 
da terra 'onde habitualmente exercer; essa 
industria; profissão, arte ou ofhcio, e por onde 
deve ser collectado, ainda. que não: seja'a 
terra-do seu domicilio. ) 
Artiy145º Aspessoa que no concelho exer- 
cer a mesma” ou as mesmas industrias , 
profissões, artes, om officios em'-différentes» 
locaes, contribuirá: com tântas taxas quantas 
forem os seus diversos estabelecimentos. 

on lAnti 15. -Ampessaa - que no » concelho 
exercer mais, de uma industria”, profissão -; 
arte» on officio no mesmo: estabelecimento , 
ou sem estabelecimento 'algum; contribuirá 
sómente com a taxa mais elevada dVentreias; 
correspondentes: a essas «industrias; ou. -pro- 
fissões. y ? a 
Art. 16.º A pessoa que dentro da mes- 
ma Toja “oi eleciménto vender artigos 
pertencentes, g-duas ou mais industrias, pro- 


| fissões, aites ou ofícios, pagará só pela taxa 


mais elevada, de, entre as. correspondentes a. 
essas: industrinss = ou 20 mu sons rs so 
Art. 17.º Os fabricantes ou negociantes 
que tiveram deposito de fazendas em locaes 
certos, para, vender a retalho, ainda que não 
vendam diariamente, mas só em dias de fe, 
ras ou mercados, pagarão! a taxa correspor- 
dente, além da collecta que pagarem pela 
fabrica ou estabelecimento commercial, 
Art. 18.º A sociedado com firma send 
considerada como wm só individuo, o colle- 
ctada por meio de uma só taxa, 
-sodzt, 19,0 As companhias. qu, quesquer 
outras. sociedades commerciaes de. qualquer, 
especie, cujo fundo social for représentado: 
por meio de acções a que se distribuirem di- 
videndos, serio collectadas em uma percen- 
tagem. do; total do: dividendo distribuido no 
anno proximo antecedente ao do: lançamen- 
to de que sê tratar, sendo; a collecta em uma 
só verba, e cobrada por uma só vez dos di. 
rectores, caixas ou gerentes d'aquelles esta- 
belecimentos. é 0 t Ad 
“Art. 20º À contribuição Industrial cos 
meça a vencer-se desde o primeiro trime: 
em quo-começar o exercicio de qualquer in- 
dustria, profissão, arte ou ofício, e deixa de 
vencer-se no principio do/trimestrê em que 
cessar, fes sercicio. — pa 
“$tmico. “Quando poréni à contribuinte 
deixe de exercer a sua industria, profissio, 
arte ou oficio no mesmo trimestre em que 
o começou, a exercer, fica peste caso, sujei- 
to á contribuição respectiva a todo o trimes- 
tre, 


do aih ciem ob rich di ava 
Art. 21: Os estabelecimentos: fabris pa- 


garão um terço da respectiva taxa no pri= 
meiro, e segundo annos do seu comêço, dous 


teiro- do; fim do quarto aúno em. diante. 

Art. 22.º Todos os estabelecimentos: in- 
dustriaes ou commerciaes à que se reforo esta 
lei serão garantia especial das taxas-a que 
pela mesma lei e suas respectivas tabellas 
estiverem sujeitos, e das custas e multas a 
que o seu Tançamento ou cobrança póssa dar 
causa; e os seus, possuidores, por qualquer 
titulo, serão responsaveis pelas: mesmas. ta- 
xas, custas e multas, quando os proprios col- 
lectados deixem de as pagar. - 
Art. 23.º Todos os logistas e chefes de 
estabelecimentos fabris ou commerciaes, ou 
companhias anonymas de qualquer especie, 
serão responsaveis. pelas collectas das seus 
respectivos empregados , caixeiros e mestres 
de officinas, quando, não sejam pagos nos 
prasos da lei, ' 
Art. 24.º Todos'os emprezarios de es- 
pectaculos publicos serão responsaveis pelas 
collectas -dos seus artistas, quando. estes não 
as pagarem nos prasos que forem marcados. 
Art, 25.º O lançamento e repartição da 
contribuição industrial far-sé-ha por conte- 
lhos, e competirá á respectiva junta dos re- 
partidores'; ou-aos proprios: contribuintes , - 
com recurso para a camara municipal, e para 
o conselho de Estado, nos termos da presen- 
te lei. o 

“$ 1.º Os diversos bairros em que: sevdi- 
videm os concelhos de Lisboa e Porto serão 
considerados para os effeitos desta lei como 
outros tantos concelhos, ' 
$:2º Em Jugar dos dous cidadãos pros 


prietarios que pelo artigo 2.º da lei do 3 
de julho de 1860, sobre contribuição 
dial, fazem parte da junta dos repartido 
as camaras municipaes nomearão do 
dadãos da classe industrial para 
da respectiva contribuição. 


$ 3.º A's mesmas authoridades compete 
a imposição de qualquer multa a que pos- 
sa dar lugar o lançamento e repartição da 


contribuição industrial. 


Art. 26.º Haverá em cada concelho in- 


formadores louvas s especiaes para o servi- 
industrial,” escolhidos 


“go da contri 


annualmente pela respectiva junta. 


Art. 27.º Far-seha em cada concelho 
um arrolamento de todas as pessoas, que 
nos termos da presente lei estiverem sujei- 
tas é contribuição industrial, que: se deno- 
minará matriz da contribuição industrial, 
a-qual servirá para se Jançar e distribuir 


a mesma contribuição. 


1.º Esta matriz será feita pelo escri-| £ 
vão de; fazenda do respectivo concelho, to- 
mando por - base 2 ultima que se honver fei- 
to, ma qual ex-oficio, ou a reclamação de 
qualquer contribuinte, se farão asalterações y 
que a mudança: de circunstancias dosihdi- 
xviduos alli collectados ou as provisões d'es- 


ta lei tornarem necessarias. 1 
8 2.º N'esta matriz declarar-se-ha : 


1.º.Q mome da pessoa: sujeita á contri- 


buição industrial ; 


2.º O seu emprego, profissão, arte ou 


officio ; 
"r93,º À sua morada ; 


4.º A classe em que estiverincluido esse; 
emprego , industria, profissão, ante ou of- 
ficio, e a ordem de terra'em que for exer- 


cido 


a contribuição. 
"Arte 28.9 A 
respectivo escrivão de 


tabelécidos nos: mesmos regulamentos. 


$ unico. Com-as vectificações feitas pe- 
los juntas dos repártidores ficam as-matri- 
zes concluilas para por ellas'se fazer 0lan- | 
camento e a distribuição -da: contribuição! 


industrial, nos: termos-da presente) lei. 
Avt,29.9:A matriz: concluida nos term 


do artigo antecedente é 'a-baze do lançamen- 


to e repartição da contribuição industrial. 


$ unico. As taxas “a que se refere:o n.º 
1.º do artigo: 3.º serão logo lançadas pelas 
juntas dos: repartidores; «depois de haverem 
as mesmas juntas graduado as profissões na |Í 


conformidade do artigo 7.º o «um 


Art. 30.90 lançamento na conformidade 
do antigo, antecellente será: patenta aos'con= 
tribuintes para que, durante os prasos que 


os regulamentos marcarem, possam'reclam 


perante a; junta: dos repartidores o que tive- 
ram por justo sobrea graduação:dada á sua 
classe de industria. D'estas reclamações que 
forem indeferidas, haverá recurso para o con- 


selho de distrieto. ' 


$ unico: Com as resoluções do conselho | enssão-o artigo 1. 


de districto fará a juntados repartidores 


convenientes  rectiticações na matriz, a qual 
ficará assim cortcluida para por ellase: pro= 


ceder ao lançaménto definitivo das taxas 
da percentagem complementar, 


(Continua) 1 


PARTE OFFICIAL 


a 


Synopse da parte oleial doDranxo | do governo (cerca da promoção o transferencia, de- 


DE Lxsnoa n.º 92 de 25 de abril 


DO BEINO, go vi) 


Decreto nomeando Felix Antonio Xnyier, pj 
meiro official. do ministerio do reino, para o 


(MINISTERIO 


ministração. politica do mesmo ministerio, 
E ínia fazendo mercê do titulo de consell 
a Pedro Roberto Dius da Silva, primeiro ofhicil 


chefe de secção do ministerio «das obras publicas, 
id) Po 
qual e- 

ER DAR ra E 


e a Francisco da Silva Mello Soares de 
pelo serviço prestado ao 


sidente do caminho de ferro do sul 


— Carta régia elovando “o marques de Bem- 


ta dignidade de gran-cruz da' ordem de 


ento d' Aviz. 


— Desreto determinando quaes são d'ora em 
na côrto 


dianto os dius de grande e pequena gal 
% MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncio de que no 


boa e avalindos 308790 réis. 
MINISTERIO DAS ONRAS PUBLICAS , COMMBRÓIO É 
N INDUSTRIA 
Decreto regulando o imposto 
og concessionarios das minas so F 
prietarios do sólo. 


CORTES “| fel, pedindo algumas modificações. nas leis do ros 
nr É rutamento. anais O“Cê 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS | "Os ams, Yas Proto o. Pinto de Araujo manda: 
ram para tos, pedindo esclarec) 
Sessão em 25 de abril “| mentos no gov pt nar du 
É agi ds : o sur, Feijó mandou para sitema projecto 
le leis o meio: 


PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se 
sessão, estando presentes 64 sms; «leputndos.- / 
Acta approvada. A of 

À correspondencia teyeo devido 
tro ella deu-se conta do oficio do mi 
no a proroga & sessão até 24 de maio proxim: 


iveram' segunda leitura os seguintes projectos 


de lei do snr, E, Li Gomos ; 


> Estendendo nos cirurgiões militares do ul- 
do Entendo nda A a O 


tramar as disposições da c 
lho de 1856. 


2. Entinguindo no districto de Gôa 08 man- 


dados de casamentos. 


Foram adimittidos e enviados ás commissões do 


ultramar. 


O nr. F. M. da Costa mandou para a méza 


re) tações de differentes irmandades da cida: 
de Braga contra o projecto da desamortisação. 


O ur. Mattos Corrêa indicou dilierentes pontos 
sobre que dese- 

java chamar a attenção' do sur. ministro da marinha, 
e terminou mandando para a meza um projecto de 


selatívos à administração de Maca, 


leis) « 
“O gor. José do Moraes pediu quo se lhe x 


e- 


5.º O facto ou factos sobre que recahir 


matriz 'depois; de feita pelo 
A p nos termos 
do artigo antecedente, será patente aos con- 
tribuintes no tempo e pelos prasos que os 
regulamentos fixarem; e-das reclamações que 
não forem. satisfeitas pelo escrivão: de fa- 
zenda haverá recurso para a junta dos' re- 
partidores, que as: julgará nos; prasos es- 


para co lugar 
de chefe da 32 repartição da direcção geral de ad- 


dia 3) de maio, no the-| 
sono, pobdido ab hola arrematar. bens pertencen- 
tes b isendamaeiopa! situados no districto de Lis- 


“Affonso IV, 
moradia, a que 


uma representação da camara mut t 
la, para se continuar a estrada d'estê villa a Ague- 
da, e mandou igualmente um reffuerimento pedin- 
do esclarecimentos ao governo. 

O snr. Placido d'Abreu mandou para a meza 
uma representação dos amanuenses da repartição 
de fazenda do districto de Vianna. 

O snr. Silva Cabral enviou para a meza duas 
representações da Misericordia de-Monte-mór-o-novo 
contra o projecto da desamortisação , e outra «dos: 
habitantes do restincto concelho de Cereal e povoa- 
ts aúnexas, pédindo a reconstrueção do seu conce- 
ho. - 
“O snr. Placido d'Abreu por parte da commis- 
são de fazenda informou que ella: se gecupa com 
todo 6 cuidado de dar o séu parecer fcêrca da pro 
posta dos trfozaes para depois seguir pelás outras 
commissões. vt 10 
O nr. Annibal mandou para a meza um reque- 
rimento para que sejam -remettidos á commissão de 
fazenda os esclarecimentos que pediu sobre o des- 
lastre no' porto de Setubal, para os considerar com 
um projecto que apresentou a este respoito. 
O snr. barão da Torre mandou para a meza 
duas representações, uma da irmandade de 8, Pedro 
e Almas, da villa do Prado, e outra da irmandade 
do Senhor, de S. Miguel da Carreira, âmbas tontrá 
o pes da desamortisação. MU RO iam 
7 O sur. Alves Guerra mandou para & meza uma, 
representação da camara municipal da Horta, pe- 
dindo a aprovação. do projecto apresentado pelo 
sor. Bicudo Corrêa sobrê os vinculos dos''Açorês, 
e/pediú d commissão respectiva que  désse quanto 
antes, o seu; parecer sobre este, projecto... 
| O snx. À. J, Lopes mandou. para a meza um 
requerimento pedindo esclarecimentos ao governo. 

O snr. Modesto J. Borges mandou para'ame- 
za uma representação “da camara municipal d'Oli- 
veira de Frades, pedindo modificações mas leis do, 
recrutamento. , 

O snr. Infanto Pessanha mandou para a meza 
| uma representação dos aspirantes de 2* classe da 
repartição de fazenda do districto de Beja, pedindo 
augmento dé. vencimento. np A 
“oO snr. presidente consultou a camara sobre se 
queria que se publicasse no «Diario» uma repre 
sentação da camnra do Sardoal, apresentada: hontéin 
pelo snr Veiga, sobre divisão territorial, e» resol= 
veu-se negativamente. sus a Dudios B 
+ O nr. conde da Torre mandou para a meza 
pm requerimento pedindo esclarecimêntos ão go- 
verno, Op a aztoh ORQUIC A 


ORVEN'DO DIA ' 


Continuação da; discussão. do-projecta de lei. 12 


á da proposta, de e. Pre 1 
di o dy generalidade, tiveram a palavra os áhrs. 
Ferrão, Cala "e Pind/e Sá/ Nogueira, que mandou 
paras mezaúma substituição a todo 9, projecto, que 
oi admittida á discussão. 1.) cisma 
“O snr. Pinto d'Araujo mandou pará a inêza 
nim parecer da commissão dê legislação ácerea da 
proifioção e  transfercúícia dos juizes, é pediu quê 
'se-mandasse imprimir com urgencia, à: fim de entrar 
em discussão, ) gre 4 , 
O sur. D. José d'Alarcão requereu que se con” 
sultasse à camara Sobre se algo discutida a” pas 
meralidade do projecto de lei n.º 12. cui 
Assim, so zesolveu e foi aprovado na genera- 
lidade. À rã 
"is O. ent, Josê de Moraes requereu que, depois de 
discutido o projecto n.º 12 entrasse logo em dis- 
cussão o parecer que acaba de apresentar o 'snr: 


os 


ar 


cussão 
Pinto disiranjoi : 40 
sur. presidente disse que em tempo compe- 

tente sujeitaria este requerimento á deliba ação da 
camara. ' aos 
Passant 


especislidade do projecto em dis- 
dê 


as) Bivar, para que est 
seguidamente foi 


se tanibem a substituição. 


ie mm 
cussão, pondo-se n votação, foi aprovado. uia 
IES E 3.º, que tambem 
foi aj uma discussão. 
Os artigos "8 6 64 foram appro dos sem dis: 
cussão. — conad 

-» Pondosse votação, o, requerimento, 
José de Mornes para que entre em. disc 
"|recer da commissão de legislação sob 


d 
o 


s | pois de algumas observações dos guxs, Aragão; Lima 

e José de, Muraes, retirou este o seu, requerimento. 

|. ent, presidente, dido para ordem do dia do 

ámanhã a continuação da de hoje & mais Os pro- 
ni-| jectos n.º 104,82 e 74, levantou a'sassão o 
Eram 4 horas da tarde. o; ve e 


lho 


o a “Sessão de 2) de abril: 


PRESIDENCIA DO BNR. SEABRA: , 
“ Aos tres quartos depois do micio dia! abriu-se 


a sessão estando presentes 60 env. deputados, - 


Acta approvada, o) 
A correspondencia teve, 
Teyo segunda leitu 
Ntúttos Corri, é estêndendo nós e- 
ria! da provincia de Muenu' ns disposições da cárta 
de lei de 18 de abril de 1859, 55 o it 
e enviado á- com! 


8 


Foi admittido 


Í 


uma representação da camara municipal de' Pena- 


O aux, Chamiço mandou para à meze uma xe 
Brssentação dos egressos residentes no Porto, pe- 
&Idindo que se lhes paguem integralmente às sas 
préitações. 0 x ob sinvaita 
Osnr. Xavier da Silva mandon: para a meziy 
uma representação da camara municipal da Idanha, 
pedindo a restituição da cadeira de grammatica latir 
na de que está privada ha quatro annos 
O snr. Silva Cabral disse que “foi encarrogado 
lo snr. Antonio Dias' de Oliveira de participar á 
amara de que em consequencia do sen mau esta- 
do não tem 8 camara, O que 
fará logo” : 


do | ay uação de capitão como efiectividade para ser. 
A des conformidade da lei. E 

O anr.-Joséde Moraes foi da opiníão que so- 
bre este projecto fosse ouvida a commissão de fa- 
genda e fez nlgumas considerações para mostrar a 
necessidade de não se votarem: despezas improdu- 
=| etivas, para que por este meio se não dê logar a, 
ia tos, 


Foi logo approy; 


o na generalidade e na esp 
cialidade. 
P; 


Carlos Bento, até que a camara pronuncie sobre 


Passou-se no projecto 4 que ad 
risa o governo a reintegrar no posto de 2.º ten: 
Ee artilheria da guarnição da primeira de 8, Ti 
mé e 


xas, demittido do mesmo posto a reguerir 
os, ganso do entégido “dio G8FAD? 
-->0 snr. José de Mornes propoz o addiamento d' 


te projecto até que esteja presente o snr, mini 
tro da marinha. 


na camara; e foi approvado o projecto. , 


a meza as seguintes propostas de Jei, 
1862-1863. 
pregados de fazenda nos Estados da Índia. 


pregados conforme a tabella junta, 
4% Authorisando o governo q reorganisar à e: 
chola naval. 3 


para. ser aplicado aos objectos marcados na me 
ma proposta. 

Foram mandadas ás respectivas commissões, 
publicar no «Diario de Lisbon». 


gações teligiosas. 
O snr. Ferrer, 


Este projecto foi addiado por indicação do sur. 


legislação, feita pelo governo segundo a authorisa- 
ção do acto addicional, pela qual se commotteu nos 
governadores do ultramar congessão dos terreno, 


Principe, o cidadão Joaquim Thomaz de Sei 
nto seu, 
bro (de 


Sendo apoindo depois de alguma discussão ca- 
ducou pela entrada. do snr. ministro da nfixinha 


O snr. ministro da marinha Jeu e mandou para 
12 Fixando a força de; mar para o anno de 
2» Regulando os quádros e vencimentos dos em- 
34 Regulando o modo dos transportes dos em- 
pregados civis, ecelesiasticos e militares , que, do 
| continente e ilhas adjacentes, forem servir nas pro- 


vincias ultramarinas, ou d'ellas regressarem ; e bem 
assim estabelecendo uma ajuda de custo a estes em- 


52 Authorisando o governo a contrahir o em- 
prestimo nté quantia de .1000:0003000 de réis 


2 0"snr. Casal Ribeiro leu é mandow para a me- 
za 0 parecer da commissão especial encarregada de Má ') 
examinar a propústa do: governo sobre; as congre-| que nomeiam os: snrs. Duarte Joaquim idos 


declarou que não tendo. podido 


Eq 


são assignados por seus auctores, se estes 


“teem considerção e competencia reflecte 


s a; irá 
cia a os ei Nf ja 
ta a pacientia para lêr artigos doi 
Es é a 


que sempre ) 
Na reunião que os snrs. deputados da op- 
a| posição tiveram ante-hontem & noute, tam- 
bem foram lidos pelo snr. Casal Ribeiro, os 
mencionados relatorio econtra-projecto. 
1 O rir. “depútado José Luciano de Castro 
tencionava interpellar hontem o snr. marquez/ 
de Loulé, como ministro dos negocios estran 
eiros, sobre o motivo da demora havida na 
jnissão de sar. deM eira. À inter- 
EMOS ia 
pellação não se verifico! Ronífio o snr. mar- 
quez não appareceu; mas verificar-se-ha Jogo 
que s. exe.º se apresente na camara. I 
No costume em que estamos deidar o seu 
a'seu dono, não podemos deixar de; referir 
o nome-do:snr. deputado Torres, e Almeida 
como aquelle a cujas instancias se -deye a 
apresentação feita pelo snr. marquez de Lou 
| 16, como ministro das obras publicas, da pro- 
pósta relativa ao-Banco Mercantil Portuen- 
se, do que fizemos menção na nossa conves- 
pondencia do dia 24. 0 snt;-Torves e Almei- 
da-é um-dos snrs: deputados a quem não es- 
queee oque lheincumbemno interesse, publico. 
“A comissão de obras publicas approyou. 
=| a proposta do snr. deputado por-Celorico de 
Basto, “para ser classificada) como estrada 
transversal dé segunda classe, aque partindo 
dé Gandarela, ou outro qualquer, ponto que 
se julgue mais conveniente,  siga;a Mondin, 
e |edialli 4 Campiám a entroncar comia estrada 
de Villa Real a Amarante: loy si 
O «Diario» de hoje contém os; decretos 


> 


ra 


Santos, JacinthoAugústo dei Freitas Olivei- 
ra e Eduardo Pinto da Silva-o Cunhã, ex. 


concordar com os sens collegas, tinha de elaborar 
o seu voto em separado, o'qual apresentaria bre- 
vêmentes mas pedia desde já que fosse impresso 
conjuntamente com: 0 dai maioria da commissão. 

7 Entrou em discussão-o projecto, n.º 75 sobre 
divisão de territorio, 'que ficou adiado por proposte. 
do snr. Sá Nogueira; assim. como todos os projectos 
áuie 'disserem respeito divisão de territorio. 

— O sr. Simas requereu que o parecer da com- 
missão especial se mandasse, tambem. imprimir 
nó Diario de Lisboa. 

O. sur. Sant Anna do Vasconcellos apoiou esta 
indicação, mas que se publicasse tambem no Diario 
o parecer que apresentar orsnr. Ferrer. 


armada, Antonip:Francisco Ribeiro Guimarães, as 
disposições do deereto de 4 ide maio de 1847, que 


deputado; 'todos bachareis, para-os lugares de 


segundos officiaes-da direcção geral-de  ins- 


trucção pública. mimo o p 

O snr; José Maria de- Abreu, quando di- 
rector 'geral: de instrueção publica, propoz ao 
snr. ministro-do reino a suppressão” d'estes 
tres lugares. E md Ee: ak 

Falla-sé/em/ que vão ser agraciados por 5, 
M. comalgunstitnlos, cantasde conselho, ete, 
diversos individuos. Os agraciados: já como 
título de conselhorsãoos-snrs;«Levy Jordão, 


nie panel [e ATA José Antonio Ferreira Lima, juiz da velação, 
que “fijuera subaistindo! à fagor do '2º-teento da | deLisboa, e o brsizileiro Prancisto desMello 


Soares de Freitas. » 1) sonimonmo mira q 
“O. shr. / Basilio Alberto foi: reconduzido 


. barão das Lages mandou pas a meza | pi 
ipi 


cando assim sem effeito para com elle o que 
termina o decreto com. força, de lei de 25, de, 
tembio -de/ 1851. y 


vantowinsessão. 
Eram 4 horas do tarde. 


illiminou-a 'clausula que tinha na sua potente, - 
2 | dades tou fujo uu 


— Não havendo quem pedisse a palavra, sugei- 
tando-se é; votação, verificou-se não. hayer numero. 

O-enr, presidente dando para ordem do dia de 
segunda feira, a/continuação da, de hoje ; € tais 
os projectos n.º 25,27, 28.9/38, da 22 serie, Je- 


por mais-tresannos na reitoria da Uniyerai- 

E3 oia tog im O 
«7 Foram deeretados os novosdias de grande 
gala e simples “gala:-Y em indicados no «Dia 
rio» de hontem.» axo o cimalail custom 
—» Ha grande azafama nãs eleições de ámas 
nhã. “Todos- os partidos empregam quantas 
forças teem. O governo tambem:as emprega; 
| pois que a causa é mais importante do que se 
fosse de amigos. E" de'tres-ministros que se 


6 de abril 


o Lisboa 
o Ea É mercio do Porto) 


1º 1 (Corr. parte do 


creanças. 
entenderem, 


sustentar 0 seu projecto, 


posta do governo. 
A respeito da questão do ensino temos 


o da authoridade, 6 ensino domestico, res:| | 
peitando-se assim tanto a inviolabilidade da) 
casa do cidadão como a vontade dos 'chefes 
das funilias gm confiarem a educação das 
que lhes pertencem à quem melhor 


O governo, porém, não concordou com 
os trabalhos da maioria da commissão, e quer 


O snr. Ferrer, como dissemos, apresen- 
ta o seu parecer em sentido favoravel ú pro- 


satisfação de dizer que o artigo publicado no 


tracta, Os snrs. Mendes Leal, Lobo de Avila 
e Braamcamp. Justo sur sb 
» Da reeleição dosnr: Gaspar Pereira nin- 
guem falla, nem mesmo's, exc.*;perde '0/so- 
“| mno com isto. /Pem-na por segura no seu cir- 
culo da Covilhã. E 
“1 A agencia em Lisboa, do” Bancó União 
do Porto; offerecida 'ao!snr. Fortunato Oha- 
miço; foi-por-elle aceeite:- Melhor não podia 
: | ser" escolha «do Banco; 'Podos-sabem a, 
representação commercial que tem na prá: 
ga deLisboa ro snr:Chamiçó, Mas por imo- 
tivos que»fazem realçar cada -vez:mais [o no- 
mo e as seções sempre Cavalheirósas do dis 
=| gno filhordo 'Porto, o snf. Fortunato-Cha= 
miço cede da percentagem /que lhe competi 
ria'nos primeiros: dous ow tres annos: como 
agente do Banco Unilto, salvas as despezas; 
à favor"dos' estabelecimentos piosdá suá oi- 
dade natal; O donativo será valioso; porque 
a agencia deve auferir muitos lucros ' estã 
praga osso slmomai'l ab urrariony us si 
“O snr: José Antonio Pinto de Carvalho 
temaffecto'ao ministerio da marinha: um no- 
vo 'systema de turbinay Parece» que n'esta 
semana terão lugar os ensaiosno arsenal de 
mavinhia O inventor confia mo bom éxito 
da sua invenção 'o esperado! governo a/ pro 
teeção que deve ter, se, como!é (de suppór; 
o vestiltado fôr satisfactório: Ovsar:Pinto de 
Carvalho é tambem'inventor-d'um novo -mo- 
tor auxiliar pará os navios 104 + 
* Ohegouo «Lusitania do Funchal. 
“A «Flor' do Oceano» diz que -é'anima- 
dor o estado em que 'se acham assvinhas 
que novamente se plantaram! em/varios cons 
celhos, como Camara' de Lobos; Porto do 
Moniz) 'ete >) cnmiulo agturcaquo amitons 
* Se a'molestia nito necommmetesse:'com vio-' 
lencia a noya vegetação, a Colheita devia ser; 
bogi +20 0! yr Balait omávog O cotumt 
Os snrs. Guilheríme Duarteie Ricardo Br 
nesto-de' Carvalho contintiam em sociedade” 
com'a mesma fitmia n'esta praça'de Duarte, 
Carvalho'& C43, não obstantera morto do seu 
sócio, 6 snir, Thomaz José Duarte! Fizéram- 
sê anuncios é cireulares rfoste sentido O 


Ementa abono 


1 ) x 
ae POST-SORIPTUM 


up 


"Foi apresentado o parecer: da maiorinda 

O | comissão relativo 4o ensino vo 'contra-pro- 

jecto. O 'snr. Ferrer apresentará por; estes 
dias o sew' parecerem separado. “1! 
ar pino ae df poi 


PER 2 
Provincias 


REGOA 22 DE ABRIL— (Do nosso cor- 
respondente) — Tem estado tum tempo que 
mais tem parecido dezembro ou janeiro do 
| que à estação em que nos achamos, pelas for- 
tes vetanias frigidissimas que têm'lavido, ca- 
hindo neve nos montes que nos circumdam. 
Agora tem melhorado muito, “e bom foi, por- 
que a continuar d'aquella maneira grande es- 
trago faria nos vinhedos e em todos os-fru- 
a lctos, Ainda assim deve ter-lhes causado al- 
guns damnos, 


«Commercio do Porto» de 23 do corrente 


As carregações dos vinhos começam a acti- 


quanto as se não acharem con 


cluidas. 


elle ainda ha-de 
compense os pos: 
“de que o genero d'e: 
ta novidade, que tiver sido tractado com cui- 
dado, ha-de vir a merecer procura. 

“Ainda assim tem desapparecido a maior 

parte dos vinhos das primeiras mãos, passan- 
do para outras, aonde serto reputados' con- 
vementemente, 
“As guias de exportação já estiveram pelo 
prego de 95000 a 98400 réis; regulando hoje 
por 78000 a 85000 réis, Mas não, obstante 
isto, não deverá surprehender que cheguem 
varias vezes ao preço de 94000 a 105000 réis, 
on: mais iainda,; pois que qualquer influencia 
de canregação dará este pesultado., O, nego: 
cio d'estes papeis é tão variavel-que ninguem 
póde calcular com certeza, Isto responde aos, 
que contavam, como: grande desgraça para o 
Douro, aixesolução: do governo quando. con: 
siderou exportavel todo o vinho que na pro- 
va tinha sido classificado como tal, imaginan- 
do no seu Destunto uma grande: calamidade 
pornão haver córte!'! 'Taes desconchavos não 
causariam admiração se individualisassemos 
as pessoas que proferem mecedades, de tal or. 
dem.' São já debilidades de cabeça. e de re- 
putações fófas que tocam no seu occaso. 

No dia 1.º do corrente chegou a esta vil- 
la-o: deputado-Julio do. Cavvalhal. de Souza 
Telles. Foi esperado no caminho, a distancia 
de uma legua, por bastantés cavalheiros d'es- 
tas localidades, demorando-se m'esta; villa até 
odia 3. emana sul 

No dia seguinte; foi cumprimentado pela 
camara municipal e diveisas; pessoas, reu- 
nindo-se i-noute para fazer-lhe companhia. 

Póde-se dizer que teve; n'esta terra, uma 
recepção , que; deveria. surprehender o snx 
Carvalhal, -E” porque este senhor tem feito al- 
gims serviços q esta localidade, e designada: 
menterpor ter/pugnado pelo caminho de ferro 
do:Porto ao Dowio:- Bem temos nós dito sem- 
pre, que esta; terra é reconhecida ao;serviços 
que lhe fazem. Estamos certos que outros 
snts; deputados, que aqui passassem, tériam 
manifestações honrosas, se/por acaso se son- 
besse-com  àntecipação da sua chegada. |! 

|-Eque' senão fatia ao estimavel ex-minis- 
tro Thiago Horta? Muito folgariamos que: 
estê symipathico:e henemerito homem “de. Es— 
tado vihjasse-por estas localidades; para vêr: 
a-maneira-distincta como seria, recebido, é) 
| convencer-sg assim-de que estas terras mêre-) 
cemos beneficios que se-lhe fazem!Se; este 
paizsentiu sobremaneirala sahida dosnr.-Hor-, 
ta fe ininistrorda corôa, “é porque tinha so 
bejas razões para essesentimento; tanto pela 
dignidade-com que 's.: exc.* sabia honrar o 
| cargo! que exercia; como: pelos grândes melho- 
ramentos com que dotára estas; ternas. o), = 

Mas, se o snr. Horta fez bastante em: prol 
Yestes' povos, podêmos iassbverax: que muito 
mais tencionava fazer-lhes e de muito maior 
valia; O que deve augmentar, seié possivel, a 
| estima portão idistincto cavalheiro. Sabemos 
que o caminho;de ferro do Porto 'ao Douro 
lhe mereciagrande attenção, e que lhe não 


»| erwindifferente aponte sobre orio Donro n'es- 


tesvsitios'; “além de" outras: consasmais: Já 
vêem osleitoresqueitemos razão em votarmos 
sihedra -amisade “ao 'snr;! Hórta. Pela-mossa 
partetemos:cumprido onosso! dever; fazendo 
conhecer” o" quanto" devemos" 'ao homemque 
soube representar dignamente esta nação il 
Justrando 40 mesmo témpoo'sewmome:” 
Agora” cumpre “ás' camaras'-mynicipaes 

z fazerem 6 seu dever, agradecendo 
c.* o que fizera e o quetinha em mente 
; Jáqueomio yemos' fazer a todas as 
municipalidades do reino'façam-no”ao-me= 
nos“as nossas para/ se mostrarem gratas 
»1Assim'como hn tribundes para conhece 
rem'de crimes e castigarem'culpados,''tam= 
bem os quizeramos ter para exaltar a virtude 
e quem bem mierecesse dy patria, para servir 
do obre incêntivo.' Bram'bs pap! 


edificantes, 'e/d'onde' se tiraiam' grandes re; 
sultados, “A? falta d'isto, 'sirva-a imprensa de 
grande tribunal'de moralidade publica." 
“Foj) reintegrado no 'seuemprego de fiel 
Luiz Antonio'de 


do correio desta villa o sm 


parando-se o mal que'so havia feito: 

nos tallacontecimento, “é mmito “mais por/ha= 
vormos tomado a justa defeza do'snir, Frias. 
Creiam que não nos fazem fayor algum; se to 
marem em alguma consideração as nossas cor- 
respondencias, 'porissó que nilo'são" affeiçõ 
ont odios queos guiath à períha, “mas sims 


, 


E) 


e" sabemos das q 


tomo nota das aceusações, mas; 'antosvdo se 


proceder, tomem-se'informações das pessoas 
competentes, ow façam-soAssignai-tges! de- 
|muncias coma responsabilidade devida. Nós 
sabemos quem fôra o que manejára “a intri 
ga, porque tambem” quiz pôr-emcampo"oui 
tros manejos pará impecer cousas ida reco- 
nhecido interesse desta terra, o quenão pôde 
levara effeito por ter quem lhe contaminasse 
os seus ruins 'intentos. 'E, o que mais é, de” 
surpreza' póde fazer-se acreditar ,' perante 
quein'esteja de bon fé arde valor, ai creia 
em -exterioridades. Depois de'colhermos to- 
das as informações devidas, eontaremos miu- 
damente os grandes serviços que se fizeram,) 


arconvicção da “verdade 'com “que fullâmos;' 
sem nunca'actuarem em nós as posições indi | 
| viftinedO cobutnor pure cb amabirgãh da 


Nunca esperamos outra cousa do shr. con 


os que o director do correio já os terá re- 
» e mostrado a necessidade de tal me- 


"+ NOTICIARIO 


Lamentavel sim — Hontem 
de manhã quando o vapor «Foz do Douro» 
ia para levar a reboque fóra da barra o na- 


vio«Paquete do" Rio Gr: teye - 
nistro' de lamentavei die 
“Um dos parafusos da caldeira Faltou fó- 


xa, e à agua fervente e vapor que rompeu 
pelo orifício aberto, causou duas terriveis des- 
graças. o?” 

Ofogneiro; José que estaya sem frente da 
fornalha, recebeu sobre si uma chama de fo- 
go, (impellida pela agua ,e vapor) que o quei- 
mou atrozmente. Foi conduzido para o hos- 
pital.em perigo, devida, Tinha-se desobriga- 
do hontem, mesmo, ' fosrk 

O fogueiro: André que estava a azeitar a 
machina, sufocado, pelo vapor cahiu sem sen-, 
tidos e foi cruelmente escaldado, pela agua 
que repuchava da machina. Ainda voltou. a 
si, mas sendo, conduzido para terra, expirou 
quando chegava ao caes, O vapor tinha a bor- 
do 11, pessoas, porém as 9 que estayam no 
convez não sofireram nada. 

O casco tambem não teve avaria. | 

Não sabemos, como, possa explica: 
tristo acontecimento, quando ainda n dy 
na vistoria-que fizeram é caldeira, os peritos; 
que são tidos pelos mais competentes, declara 
ram que nãojcarecia reparo.) (4; é 
E:de crêr que das averiguações officiaes se 


possam tirar dados seguros, para se avaliar, o 


facto," 7 rob 
Falleceu no sabba- 
snaldo, Henrique de 


| coração, «porém -a molesti 


foi uma, sphtysiça, 1 
1 /Ossofficios do: 
tem na igreja de 


«1 Panto 2, procissão. da, Sé, como a de Mi,, 
ragaia;) levavam. anjos, .e guarda de honrá 
com imuzica: np mo goma vor alho mupo z 
v7 AS vnas do transito. estavam quasi, todas, 
embandeiradas,ve alastradas. de! verdes aro- 
maticos e flores. As janellas das .casas! estas 
vam guanneeidas com cobertores de damasco, 
A ra das Flores apresentava um. liny 
dissimo ar de festa; Em 
o A ruanoyaide: 
muito vistosas o “ol. 
- Recolhimento das orphãs.—- Fo; 
| honteim no» Recolhimento das «orphãs ,a,, 55 
Lazaro, afesta-annnal da Senhora ida, Espe 
rança, padroeira; diaquielle. instituto que festá 
sob Rypróteeção: da; Santa Casa da Misericor, 
| dia era cargo do; mordomo da-mesma-o says 
Fructuoso José da Silya Ayres, 07% som 
«Assistiram meza/ da Santa Casa e. em. 
pregados da secretaria. da mesma. 9 
“Foi uma festa toda repassada do suave pel 
fume religioso que lhe derramavam asvozes 
das meninas que eritoavan-Os canticos, || 
» Officion o) rev. Antonio, Peixoto Salgado; 
eapellão do: Recolhimento e imegtre “de .cexe- 
monias da exe mira; oo 1L o murunob 
1 »Foivorador o rev; Bernardo Moreira. de 
Almeida! semsrinrigo ol vop cogu O 
v70s principaes peças de musica foram. cam, 
pes rata Seia O ROr Rea 
» Laudomus e gratias — pela, exo. E 
smrA Di Carolina Candida) 1! a olios 
“Domine Déus -— Duo, pelas exe.8 gar: 
D. Adelaide Augusta 'e D; Candida” Amelia, 
“ Qui sedese Quôniam —Duo)pelas exe. "8; 
snr.** D. Carolina Candida e D. Adelaido 


9 ga + 
agaia estava tamb 


ev anbprogeni 


p| Amghsia, à osipiivyy as ota 9up oioia vE/ 


“Solo, antes do-sermão pela da 
D, Carolina Candida. «sionfo 


colegio 'os'snrs. 

Pedro Oliveiras » 
«Fógo de airtificio. Fo; a 

festa e arraial; enhor'da-Boa Nova;ma 


dos a 
largo da Porveida: Mhroai sitio Por ol) vo? 


'| — Foi'immensa-arconcorrencla; de povoique 


alli affluiu hontem de tárde. 
“br A!moute-houve fogo de artifício. T 
» Docou do tarde'e 4 moute a! banda de mus 
sica deicaçadores n.º Dus vv nil sans so 
' "Concerto musical. —-No sabbado, 
teve lugar, no-theatro de:S. Jôão, o bo 
musical que alli-deram:d êxiímio violinista Ni 
colau Medina Ribas'e sua irmã, a interessante 
D. JudithRibas: + bois mio au 
*»Honve grande concorrencia, 
+ Foi uma brilhante recreação imusical, «co- 
mo'sélesperava que fosse, 1 h oh) 
Ossnr, Nicolauw'Ribas tocou, como sempre; 
com o mimo e pureza de execução qué Jho'aue 
'thorisam a sua merecida . ot enem 
* Arjoven D. Judith Ribas mostrou 'os grane 
des progressos que tem feito; provando o'sew 
bom direito 4 qualificação do Pianista distins 


Bora 


mo 


oh 


ca. ts ameivob sa ane 
Todas as peças do concerto foram muito: 
vietoradas,10 2 albino] a sine sait o 


O snr, Nicolau Ribas e sua irmã foram res 


o dos 08 


lançarem-sg mais im : 
-0 Ea Castro Forreri sustentou 0, projecto, 
mostrando n justiça (que assiste no pretendente de 
quo se trácta, 1 
epois de mais alguma discussão, em que tor 
maram parte os anrs. Thiago Horta, visconde de 
Piudella, bardo da Torre e José de Moraes, foi np- 
provado o projecto, 'com uma emenda” do snr. Ons- 
tro Ferrer, para quo em vez de se dizer — para 


cebidos com' geraes appláusos;! 

servasse a palayra para quando estiverem presente bras 
os ente. ministros do reino e justiça, é instou nova- 
mente coma commissão ecelesinstica para que 
dê o seu parecer sobre o projecto relativo gos emo- 
lumentos E: s camaras ecclesiasticas: 

E pediu á commissão de fazenda que se apres- 
sasse em dar o parecer sobre o projecto para se 
angmentar o subsidio no hospital de Coimbra: 


tem sido aqui muito procurado. Sente-se não 
se saber quem seja o seu auctor. Estão alli 
consignados os verdadeiros principios da es. 
chola liberal. Quem o esereveu revela pro- 
fundos conhecimentos, seiencia das melhores 
doutrinas, é, sobretudo, a maior modestia 


varsse bastante, e bem necessario era, porque 
se estava já soffrendo bastante com, à demo- 
ra que tem havido. s A 

No dia 15 do corrente naufragou mais 
um barco carregado de vinho no ponto da 
Cachucha, pertencente 4 respeitavel casa de 
Sandeman & C.º Dizem-nos que se arrom- 


ot 'quehouve 'vontado dofazer; e; “talvez, | “ “A interessante piânista foi brindada com 
contra o nosso proposito, indicaremos' quem | muitos elindos Zouguts, diurno, treteatorg 
seja tão bom procurador para'desengano de O piano em que tocou é um excellente pigs 
muitos, se por-acaso não mudar de proceder. | no de Erard,/ de concerto, pertencente: ao nr. 
Quando pugnaros por interesses“geraes, e, | José deMello Abreu; que no seu bello estabe: 
com especialidade, |pelós 'd'está nossa” tenra, | lecimento possue uma magnifica colleeção:do 


O “sur. Annibal justificom a demora que tem 
tido a commissão ceclesiastica em, dar o parecer 
sobre os emolumentos das camaras ecclesinsticas. 


“O emr. Castro Ferreri pediu á commissão 


legislação quo' désse o parecer sobre o projecto que 
apresentou sobre a réforma do supremo tribunal de 
ue 
é: e “o seu parecer sobre o projecto do foda 
Pe auslmento chamou a afionção (dás respodiiras 


commissões para a necessidade de darem o seú pare- 
cer sabre à proposta .do governo para acabar come Ilhas 9) imposto, 


justiça militar, o pediu é mesma comissão 


w reformado na conformidade da lei — se diga —, 
ara ser refurmado no posto de; major. 
Passou-se á discussão do projecto de lein.º 20, 
erenndo um tribunal commercial de 1.º “instancia na! 
cidado de Macau. r 
Foi logo approvado na generalidade e a reque- 
rimento do snr. Mattos Correta, entrou-se na especia- 
lidade e seguidamente foram approyados todos os 

seus artigos sem discussão. PE cup 
Passou-so 4 discussão do projecto de lei n.º 30 
extinguindo mas 3. pm Balsete, Bardez, 
de, meio xexaphim de enterra- 


de 


querem para todos nos limites do jus 


de dicção. Quem assim escreve póde appa- 
recer com O Seu nome, e deve apparecer, 
Em um paiz que não é rico de capacida-! 
des, e no qual se pertende abafar a voz das 
bôas doutrinas com a algazara daqueles que 
só querem a liberdade para si e como um 
direito de opprimir e de vêxar os que a 


baram algumas pipas. Graças a Deusquenão 
morreu ninguem, como 'dos naufragios' ante- 
riores, om que de um baveo morreram dous ho= 
mens da tripulação, Bem'temos nós clamado 
por melhoramentos em alguns sitios d'este 
alteroso rio, mas por ora nada se fem. pro- 
à | videnciado 8 tal respeito. Estas cousas só 
lembram quando ha grandes gatastrophes , 
mas passadas que sejam as grandes impros- 


não nos importa individualidades, mórmente 
quando se mostram inimigas de tudo que é 
progresso e incapazes de serem uteis 4 sta 
terra. 'S6 devem merecer respeito os'homens 
de inteligencia, de sêntimentos nobres e de 
dicados ao seu paiz, tn 

Ainda não temos aqui os carteiros que pe- 
dimos pára esta terra, apesar dá urgencia que 
se dá. Por esta vez ainda nos limitâmos a'ro- 
gar d súb-inspecção dos correios, ou a quem 


pianos , ultimamente: recebidos/, "porque «dos 
quaronta efantos com/que ha tres mezes altiy 
o séu' esabeleimento Já poticos: lhe “estan; 
provando-se assim que; no sewgoncro, bhojé 


o priiniciro estabelecimento do A 
“O convidado de ' a, "Fat 
hontem'k"scena no ERA ; Toto o “MD 


João Tenorio 'ou-o convidado “de pedras; do 
Moliére, que em teinpos que já lá “vão reravx 
peça favorita dos" theatrinhos' de curiosos 


a cultuya dos arrozaes Prral mento. Pr od 
“HQ enr. Luciano de Castro mandou para ameza| Foi logo approvado na generalidade e na espe- 
duas representações, uma'da camira municipal'o | cialidad mm Aprobe 

outra dog habitantes da Feira, pedindo ambas a Seguiu-se o projecto de lei n,932, cântendo va- , 
gonstrucção d'uma estrada, rias disposições a favor da pesca da baleia, 


sões, tudo continúa no mesmó vergonhoso es- 
[tado do costume, — desleixo e inercia.., 

U Em commercio de-vinhos pouco se tem 
g ' feito, e este'estado ainda assim continuark'em 


que no theatro de S.: Joito foi muito 'applaw 
dido no tempo do Pomada Velho, fagenda 
párte da classico reportorio em que figuravam 
às poças «O preto Vingativor, «10 sonho ow'q 


competir, haja do providenciar, mas sé não 
formos nitendo então fremos yôr a injus= 
tiça que so pratica com esta importanto terra o 
faromos por subot de quem é a dulpa. Aoredi 


flagello dos remorsos» e qutras de igual jaez, | 
em que o Fontainhas. ava, pretendendo | » 
fazer acreditar que O homem póde morrer 
como as enguias, que ainda saltam. RES as 

tempo depois -de decapitadas ! À 

Bons tempos eram aquelles! 

o que é certo é que houve hontem grado 
concorrencia, is * das masca- 
radas serodias e (3 mal aman hadas do theatro 
Circo 

- E o caso é,de facil explicação. 

Os velhos queriam deliciar-se com recor- 
dações do seu at e os novos vêr com os 
seus olhos SAE NA fallar, em 
creanças, nôs sei es d milha, 
oras represêntação não Teberiondari por 
certo, & espectativa nem de uns nem de ou- 
tros, peru à não teve applausos, nem os m 
receu, p) nte, porque os aci ti- 
nham'ó to ERRA ER 

O actor Abel, com aquelle genio comico 
que Deus Jhe deu, . fez rir, na parto do Esg; A 


narello, que para causar Tiso à escréve | 
mmoso author do «Tartufo». 
A estatua d 
na catacumba, GR 
Trabalharam' 'nos intervalos os irmãos 
Haimiltohs, que são o non plus ultra da ey flb 


mnastica. Su 
izeram age ivelmente surprehen-|a 
als A eia En cd applaudi- 
“são muito pira) 6 vêr, fEkimas mais se 
trabalhassem numa altura, em que a idei; 
Fi “impressiônasse, menos 'Os esp; 
“ Comitudo, sem'offensa do gran 
=) artistas, no seu genero, é para estr: 


nhar, e muito, quêipará o nosso primeiro thea- 
tro se ley, 


miss — Na semana finda em 12 de abril o 
Dono medio de operari SB rio nas 
di 


e TE 
Linha de Badajoz 665 341 154 
Linha do Porto E 


442 180 125 


AL 4 
Emei de presos. — Por E 
eebemas so, ne te de rega 
GU jos ndo sera O «274 
da cadeia do 
Luiz Pereir: 


Sonza, Pede 


Casta da Eh ir cidade: de 
pero, Pereira de 
pi uai os José Pereira é 


J ! os 
meiros esta: Tesos,, 
Ba e dis 
consideração, 


Sair ou fugir: 
11 da nontei 


os «por outros 


Tron 


BAR tqub Ei leia 


o, "8 e jm de ig 
, -passant sando-? la 
seu salvo. 


eia 


is das 
a sala 


guarda ir 
“"Não houve a orria que a 
mulher, d o. aa “uma sua “irmã foram) 
conniventes na fuga. ã o Ê 
Para fazer crêr moutro meio de fuga in- 
troduziraçi ni: TLGARA Lito é nova, 
que hontem pela manhã appareceu EA 


pelo muro, do lado» do: a, 
um salgueiro que 


vas reuniram-se na 


E lá apud 


mylher foran logo. 
in ço) mnnicaveis. 


AS o são 
vara À 


sopas cs Jo » 
SJ ereira . 
ra, ii To po , cal 
ir signaes de bexigas , ind 


pin Bá e Sofa Pedro, 29 


amos, . altura 1,64, rosto redondo, côr. a 


ento que apparece |na 


Caninhod e ferro portugue. | 


|lor, 


gostade Ellei « Fernando 
er dapensito do” Corpo deDeus da 
cidade, 
Dia da festividade do Coração de Jesus. 
4 de julho — Dia do nascimento de 
“| Sua Alteza Real a Serenissima Senhora To- 
panta D. Izabel Maria. 

0 de julho — Dia do nome de Sua 
Magetado à imperatriz do Brazil, viuva, 
Duqueza de Bragança. 

21 de julho — Dia do nascimento da 
Serenissima Senhora Infanta D. Maria Anna. 

“4 de novembro — Dia do nascimento 
de Sua Alteza Real o Serenissimo Senhor 
Enfintá D. Augusto: are! 

“1 de dezembro — Dia da acelamação do 
Senhor” D. João IV. 

* 25 de dezembro — Dia de Natal. 
“31 de dezembro — Dia de 8. Silvestre. 
Inscripções para as corpora- 

ções religiosas. — Tendo noticiado no 
numero anterior, que'no mez de fevereiro ul- 
tio haviam dado entrada na Junta do Credi- 
K 33 point ee rmomi- 
Puto 


| 
| 
| 
| 


psões no valor nominal de 6; 00H00, 
“Dita de S. João Evangelista, idem, — 6 
no valor de 3:3004000. 


dio de 5:6008000 réis. 
Districto de Braga : 
Cabido da Sé de Pragas Rc 


no val pa SS 
hs Brit o de ojmbr 


Cabido, 1] APRRALE 
pções no valor 36:9008000. 

o da PR do Desagr: Avô, € 
Beira — 13no'valor': à) 
tra de Coimbra — 34 no ae de 
300000 réis. 


do 


e 


"Dito do Paraizo, em Evora — 23 no valor 


de 13:0008000. 1, .12-45771 e 
im RO) 


“Dito da: Saudação, em Monte. 
— 24 no valor de 10:4005000.+] 
sDit 000" 1 em Evora BL, MO va 
ER 

a, à 


9 
E a 
atood s aibrana 
dem — 28 no alor 
Dal 


Dito de, E 


elos de 19) 
de 


] a to, Sa Cra Ro Villa Vito 3 
no alo de ni dp 
ento di riz, em Ta 

[78 no  palor de 57:2505000. 


Dito de S. João e ein cia em Estre- 


e ba Je em Vida o 


alor de 3:1. 
F Wo Pla 


|| Francisco“ Ferreira da Silva Fragateiro. 


“Mosteiro de 8. Bernardo, em Atonca, | m no 10 | 


[0 
no Pei 008 NO ] 
onvento de enhora da Es erança, 
eim Villa “né de Na entar de 3:0 Ega 


| 


“João de Souza Machado. x... 


Antonio JosérdasSitva Canha 15000] 
ni: 


a jotelho. . E 
Antonio Manoel de 13200] 
Bida dani ; 15200 
Jonquim José Rodrigues da Silva 152 
Antonio Ferreira da Costa. E 
Antonio Pinto da Silva: T; Ee 


Manoel de Madureira. 18200 
Um anonymo.. 360 
José de Souza 15200 
João Antomo Fernandes. 15000 
Fermino Carneiro de Bessa. 13000 
| João Teixeira da Costa” Silva: 15200 
Manoel José Frâncisco Gom 13000 
Antonio Joaquim T 13000 
Domingos Ril i - 28250 
“>> | Manoel Alvesda Silva, . - 18200 
Joaquim de Souza Oliveira. 15200 
José Soares da Silva. . 15000 
Antonio. Barboza da Fonse 15 


Joaquim, Maria: Pereira Bahia. 
Luiz Teixeira Nunes. . 

Miguel Antonio Pinto. 
Antonio Gonçalves Lima. 


Lista ao cuidado do Um env. Jost Antonio Alves 
“Pereira Mpnarcha 

José Atonio Alyes Pereira Monarcha... 

|! Maria da Conceição... ....... 

Felix Antonio Lopes Guimarães 

E Estr de Almeida Guedes Osori 


Lista ao cuidado do ill." snr. Francisco Gomes 
| Pereira 


Francisco Gomes Pereira 13500 
“| Emilia Ermelinda dos Santos Pe; 500 
milia. Angelina dos Santos Pereira; «180 
Adelaide Elvira dos Santos Pereir: =» 120 
“Reis: ” 25250 


Importanci idas listas j 
Dito das cima 1 mene 


603500 


465610 


Situblicadas 
a 


Folhas de Madrid ldo 23; doi Pariz do 22, 
e do; Havre e Bn uxellas de 20. 


bompo DEL SENTEI 


PARIZ 21. — 


od 


MLciros 


Mr.  Mirés foi absolvido 


A vaia de Douai. a 

fito | us fd da Nápo] 
e dé uadra franceza. 
[ 20, —N “eubseripção ção “que se 


há Milão para o, po di 
canal na alta Htalia, que servirá! para ; eg 
ossterrenos, vai tomando as proporções d!| 
uma, subsc ipção nacional. Os proprietários 
de fazer las teem cooperado todos- oi quasi |; 
todos para esta obra. 

BRESCIA 20 Garibaldi sent 
eiaot aum Vip indios e sofreu 


está resolvido a continuar à sua viagem; a 


Di a Senhora da Visitagã 

ossa Senhora da Visitação. 
9 no pe de 6:1508000. 
ito de Nossa Senhora da Condo, no 


em 
o 2883) lo do 


21: 4 
“Dito do Santi: 


ra, 'bigade e cabello - preto, nariz 4 
tem um (signal “no mi 
noel Lúiz Per 


falha de cabello na fronte. 
José Marin Pereira dos Sant 
30 annos;; nina à 
lo preto e om 

pas Eee aa add 


Passageiros, — O vai rs 
entrado he m ds 9 Horas dia 


A 

Ertog o de Jesus, 
uim Lamas; Martinho ranisco de Souza; 
ES José Pinto, e sua esposa, José Prit- 
dencio U. Machad: 
rêa da Silva, J, . 
tinho Poreiita-Affon 


tos, 


uzitania» 
manhã, con- 


0,8 Pieasoda, Manoel Cor- 
ves Diniz, Agos- 
rd ia Rebello Var-/ 


zea, João Graham, Thomaz Crassell, Ma- 


Rui aid 


ração Ara 


, Miguel 


gal, 


Anna Peri Moreira seu 


O hapor sboa , ali ido, ante-|. 


pot s 11 e meia horas “da man À condu- 
iu Gi bordo 88" 
[1 


qAnhoS of 


ade Mat Fri 
tro,. Geica E 

posa, Manoel Joaquim Soares, José 
nio' Teixeira Coelho, Francisco Pinto Bes- 
sa, José Joaquim Le ito Guimaries, Joaquim 
Jorge, ienio Dabens, Maria Augusta, 

Ram, Luiz José Nunes, Manoel José de OR 
goira, José Eduardo Oliveira a João 


aplista (erra es! 


e, Azevedo o Cas 
es- 


Luiz, 
Eh Andrade Souza, es (ig de Al- 
Eram ng 


Dias Ee “degreto “de, 
o corrente” foram oia os os dias 
que de ora, BA diante devem ser 4 gran- 
de e de pl gala na côrte. 


Ficam sendo 0) pegpintos: i 
Dias de grande gala com recepção no paço, 

1 de janeiro — Dia de anno bom, 

29 o abril — Dia em qu e Sua Mages- 
tade Imperial'o Senhor D. Pedro IV, de 
gloriosa memoria ; decretou o deu a ENA 
Conan da monarchia portugueza. 

de julho do uramento da car- 

ta constitucion: da mongre! Ia ortugueza e 

do anti à Sua Magestado q im- 

peratriz do Brazil, vinya, Duqueza Es Bra- 
nça, 

à de outubro — Dia do ERAS de 
E Magento. El: Rai o Senhor D, Fernan- 


gr da outubro — Dia do Er rdRiaid de |. 


ua, Magestado ElRe 0 Senhor D, Luiz I. 
Dias de simples gala. 
17 de fevereiro — Dia do nascimento 
da Serenissima Senhora Infanta D. Antonia. 
Dia de Paschoa. 
1 de malo — Dia do mome de Sua Ma- 
gestade | El:Rej/o Senhor D.: Luiz L''1 


ues dos | 


cantara — 3 no alii 


ito das Trinas de olide — 30 ng va- 
Toto Campolide — 


jito do imo Coração d 
tra + EA alor de 71:300 ii 
“Mosteiro de 8, Poe em tels 

12 no valor de 2:4508000, 
“District ortalegre ;! ci 
“ eme ERRA jernardo — 144 cimseri. | 


Jesus eo. 


n |pções no valor as 106: 4005000. 


Mitra de Elvas— 3.no pa de 2:11 00. 
Dias ABB O IEL TE 
rear — 72 
qu E 


Convento Bento d 


r de e 


plosimento- das cadeias da Relação - 
ão 1] 
V fr 

Antonio Maria Camanho, solteiro, crea- 
do de servir, Pl annos de idade , natural 
da freguezia de S. Sebastião de Sarramo, 
bispado ide S.- Thiago, por ser refractario 
do exercito hespanhol, e como talfica & dis- 
posição; do consa! da mesma: nação, 

D5 OBAHIRAM 

A. muda (merotriz) sem, becupação, 32 

annos; de idade, natural e residente nesta 


tos cidade, que tinha entrado n'estas cadeias em 


124 do corrente , jarguida (do; furto e dezor- 
Ç Foi solta por não ter havido contra 
a la” procuálihgata, PES 

Antonio-Pinto de Madureira (Canario), 
solteiro, trabalhador, 29 annos de idade, ex- 
posto na Roda desta cidade, que tinha en- 
trado n'estas cadeias em 29 de setembro de 
1859, arguido de furto, pelo qual: tinha sido 
condemnado no segundo districto em tres 
annos de prizão. Cumpriu dois annos e o 
terceiro tor lhe perdoado pelo regio indulto, 


No dia 27 não entrou nem sahiu prezo 
algum, 


Subseripção para o monumento 
de.D. Pedro V 


NA ERAÇA DE -D, PEDRO V 
DX FRENTE DO ih DE CRYSTAL PORTUENSE 
(Continuado do n.º 90) 


Lista ao cuidado do ill" sr. João, Coelho d' Almeida 


João Coelho d'Aliieida.5.'X 12:43 98000 
Recebedores contramestres o mais operarios 

da ponte pensil oi producto. d'um dia do 

ode trabalho 25440 


operarios particulares de João Coelho 
“Almeida, com o producto de meio dia 

im trabalho... 
Luiz Pereira Fermi 
José de Sonza Mont 
Antonio Pereira da Cruz 


José Leite Ferreira Guimai 


30, de maio — Dia, do, nome de Sua, Ma- 


Joio Coelho Ribeiro. ...,. 


to, em Al- 
di EA pr em 1 


e Ee 
ua que a: Eae alt ta 7 aa pl 


“Itractado do Dt ab o 


| HEPó falsa a notícia de que a Austria fez 
papa governo da Saxonia relativa- 


O afiao  fa? 


ig de 
annunciam) ram talha dadapro-| 
ido a à Corint o. Às Tn sofa so 
'commando de“Beauregard “e ento E 
tacaram' os federaés ; RR grandes 
vantagens; porém'os edornés receberam're- 
forços, e os confederados viram-se obrigados | 
a abandonar Corintho, 


Os fe Eros perderam para mais do 

00! is ao fdeioçda um 
morreu, e Beauregard foi fe- 
PAN ENGIEtU 


! Fo numero 10 rendeu-se aos federaes.7 
ATHENAS 20.-- As tropas do governo 
grego occuparam hoje a fortaleza de Nauplia. | 
' EW-YORK 9,— A batalha de Corintho | 
durou dous di 


rofanãaM a 

“|Julgavam pa ERR 
Iryitado Juarez, pela cn que- na 
2 | propria / capital lhe fazem, publicou um de- 
oreto exigindo um emprestimo forçado do 
500.000 pesos , que terão que satisfazer es. 
pecialmento as casas hespanholasa «7 
Foi.dada uma grande batalha nos Es- 
tados-Unidos , entre os do sul e norte; Qj 
theatro da guerra foi Corintho. Indecisa 4! 
principio. a victoria, declarou-se a final pe- 
los ultimos, queperderam 18.000 homens 
e seus contrarios 20.000. 

TURIN' 21. = O clero da diocese” de 
Lecce (provincia a'Otranto) mandou F para 
Roma uma supplica revestida de 700 assi- 
gnaturas na qual 'roga ao Papa que renun- 
cie ao: poder temporal, is gr a Italia 
e oseu rei. 

Em Florença houve um “ligas entro dous 
trens no caminho de ferro de Siena, perto 
do tunel de Ascaneo, . O comboio que mais 
padeceu continha tropas: d'infanteria. Hbu- 
ve 50 mortos e feridos. 

ROMA 21. — O Papa deu do Vaticano 
a benção solemne «urbi etorbe.» Todo o exer- 
cito francez, bem como'o exercito pontifi- 
cio estavam em forma-na praça. O Papa 
foi E jecto d'uma verdadeira ovação, 

TURIN 22, — Falleoeu o principe do 
Capua. 
A esquadra ingleza dtalia partiu para 


as Bermudas. 


Em Kingston, Jamaica, houve um ter- 
rivel incêndio, As “dockas, as' obras quo 
existiam no porto e varias ruas ficaram Te. 
duzidas as cinzas. 

PARIZ 23. — A «Patrie» d'esta manhã 
diz que se trata da vinda de Victor Ma- 
noel a Pariz no fim de maio. 

Um despacho de Corfit Vhontem confir- 
ma a capitulação da fortaleza de Nauplia. 


PARTE COMMERCIAL 


Porto 28 de abril 


Metaes ã 7. 

Peças do E aprata...... sed. qHEDoo 

uí olas==" ouro..... U 8300 
Ditas RSA —a ouro . 145000" 148300 
Soberanos— a prata 48490 43500, 
| Ouro cerceado — a o! 13990 28200 
Patacas hespanholas — 8930 4950] 
Ditas brazileiras— a prata, 8920 4 sa 
Ditasjditas novas(de 25000) 8880 5% 


4163110 | 


ado 


18000 | Patacas mexicanas — a prata. . 
Prata em barra— a ouro. 
Cinco francos— a ouro. 


a 26 de abril 
Idem no dia 26, 


jectos. 


vinho. 


1caixão com d 


2a q 
azeite; 


= | diversos; J. R. 


camizollas. 


J. M. Braga, 1 
ra, 3 ditos com 
com salpicões e 
Silva Nunes, 1 
MARAN) 


teiro Braga, 16 baryi 
t RIO GRANDE. 
rap | Grande, J. P. d 
Domingues, if dita dito Do 
BRISTOL. — Na Escuna Eliza, Sandeman 
24 pipa com vinho. 


Ca 


nhora da Lapa, 1 
com saridihhas. 


diversos. 


143. pipas com, 
e do aa à de 


148 ton. cap. 


Pp js 


Jo 
ma & 
far 


ing. Onda, ot 
C. M. 189 — 
cap. Contente, a 


10 cascos com 
fiivecios v 


inglezesídab 


de ferro e 96 ci 
Cc. 


ton, capé 


to 1h 


ERA 
E amolar. 


2. 
q 


7 ton., cap. Noel 


mestre Morla, 


finda ) fa 
“Enxofre em. 


Linho, canha 
Chapa de fo 


Garrafões — 


Dito verde: 
b E 


Idem no dia 25 


tre de 1861. 
Coupons id 
Certificados 
Titulos de 

tigos). 
fe 
Titulos de di 


Papel -moeda. . 


Bolsa ao 


radies, 82 ton., cap. H. 
reide Oliveira, Bo stioa eo? 
nel, 234 saccos com dito e 120 esteiras de estiva. 

(CM. 187 — Setubal (por Cascaes)-— Hiate 8, 
aptista, “9Ô-ton., 
1028 vol. de 
130 Has 


g Black, 4 
Cs, E 208 hp eo 
— New-Cas 

; ton, Cap. VR 
cy ldries de, carvão de pedra. 

M. 197 — Hamburgo. — 
na, 81 ton., cap. Flminon, a A. W. Moller, 1184 
sacebs 'eom trigo, 
ai M. 198 — New-Castle.— Brigue inj 


sao ro pt 


«Dito em bruto! 


Abril 26 


RIO DE JANEIRO. —Na 
F. de Magalhães Basto, 1 caix 


loegs 1 041 


da 


caixão com 
ditof) 
1 cai 


com tonlhas le Jin] 


Mo 


tou.; capi; Antonio ide pa a Mari 


— Hamburg: 


etil 


tom. 


Lishoa.-- Va) 
A Miller & 


Mo a 


O. M:198 — Dl Madi 
o | — Patacho "Thomaz; 490 
Andresen, 68 chaldrões de carvão de 

“C. M. 194 — Cardift.— Escuna ing. Freedon, 77 
ton. cap. P. Noel, o mesmo, 5155 barras e feixes 


iã com pregos. | 
barea Paguete o 
i ja Vinho A, 


LONDRES. =Ni RR Dianai,/M. Gia 
&-C. 50 pipas com vinho; C. Sinithes &:0a 7 
Wa ditas com dito. - 


rángias, 


C. M. 182 — Setubal. — at e, Douro, 
ton., mestre Cunha, 568 saccos com 
lheiros de-sardinhas, 44 moios de sal 


Ea 
Receita da alfandega do Porto de 1 


1% 


Re sÉ940 7] 
-B860 do 


ISLAS S LUH . 
Alfandega dor. y 


196: REC 


Despachos de exportação 
goles Amizade, J. 
jo, com diversos ob- 


IDEM. —Na galera Vonguiiná! F. A. da Rocha, 
10 caixões com rolhias; J.J; Monteiro, 1pips com 


IDEM.—Na barca 8. Manoel 2.º, M. J. Mon 
teiro Braga, 1 enixão com vinho; R. R. 


BAHIA. —Na barca Restauração, C. 3. de Sou: 
veiros, 6 barris com presuntos. é 3 ditos com 

F.'J. Pereira Pinto, 1 caixão com objectos 
Silva, 6 enixas com louça é 4 
fardos de capachos ; J. de Souza Rocha, 1 fardo dé 


PERNAMBUCO.—No brigue S. Manoel 1.º, M. 
Ninha A RF. 
anMail 
sementes, 


«caixi for to 
HÃO. aro han 


iei- 


| 
| 


E e 


e 


) 


PORTO ALEGRE. — No patacho Marcial, J. 
J:B, d'Araujo, 3 caixões com obras de palheta falsa, 
retroz e pentes dejchifro; M. J. J. 5 caixões com pa- 
litos; 50 barris, e 200 ancoretas com azeitonas'e 1. 
sacco tbm rolhas. 


E ErarEaa manirexíndas 
C..M. 181 — Povoa de Varzim. Siatinho Se- 


y e 


230 mi. 


volumes 


; O; M. 183 — Povoa de Varzim. — Lancha. Sé- 
nhora da Lapa, 10 ton., mestre Gonçalves, 52 bar- 
ricas com sardinhas e 1 vol. com ruivos seecos. 

O. M. 184 — Barcelona. — Escuna Carolina, 129 
ino; Pis & C., 


ms 
pas Peão qd 2:80 dt de Instro de: sb, o(s 


o — Escuna dinam. Er 
rnhold, a 3. José Ferei 
sigo de 


trigo a gra-/' 


Se ni 


ve: 
logrami “de” TR dat 286 asia Hi 
tros de sal. Declarod o. capitão que em 'conseguiencin 
de temporaes se viu erlgado a alho carga ao mar 
iengrando a quançidad de, 

DE Nembashio (por Ferrol) Barca 
-, Câp. qu a A. Miller & vo] 
6 chaldrões! de carvão d de 


Dia ca (S1S ton 


25 5 sat 


ardente, 400 saccos com arroz é 
E AS RA 


Rr 


ton. cap. Reis; a, 


cas com café, 


inge a, 196/81 E 
s, 1406 


uintaes 
Er 


calhs 
GM. To Litos, ars te Rapido, mestre 
F. M da Nova, 60 carradas de iai, 


-hareada de 


080, 12 


Jadas de 
bes 


Fa 


entur 
one 


pedra. 


s cod folhá de andres. 


P, 


Abril 26 


vil 26 


iEse 


Galeot 


plcia descarga 


Mermos de carga 


estiva 
Abril 96, 
10 fardos. 


imo 


rro — 93 feixes. 


Aguardente — 43 pipas. 


Totos de pau — 87. 
Paus parati 
Queijos — 2 


ntas — 84, 
caiyas, 


Cairo — 60 volumes. 


200. 


Arcos de ferro — 175, 
Cevada germinada — 35 saccos. 


Movimento dos vinhos 


ardentes 
Abril 26 


Boletim telegra 
adrid, em 26 à 


DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. .. 


Cotações oflicines 
Inseripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 2.º semes- 


46 
E 
42 


ida. publica lis 
frgs operações 


—————- 
Fundos estrangeiros 


a banoy. N!) 


'. Anemo- 
ira Vian- 
pedras 


B ARCELONA. — Escuna Carálinar 
LISBOA. —Hiute Rapido. 

HAMBURGO, —Hinte Ribeiro 1.º 

IDEM. Galeota holl. Veldad. 


Abri 
BRISTOL E AUIVEREOOL, —Escuna Freedom, 


Generos despachados pela meza da 


aguas- 


4 
Litros 


« 204612,00 
12000) 00 


110,24 
2495,88 


2670,00 
o 
91125,00 


MANIPESTÁDO PARA DEPOSITO 


+ Praça de Lisboa 25 de abril 


Rendimento d'alfnndega E grundo de 
Lisboa de 1 a 24 W'abril. 


170:4625386 
7€9088147 


178:3703533 


1, 0 463 
PARTE 
Mn 423% 


.— 3 p.e.con- 


Es dos de $53h a 08 E) 


solidado 50,65 — 3 dito diferido a 44,10, 
ão (44,90, ER 


“É Bolsa de Pariz, em 25 d'abril. — 3 p. c. fran. 
cez a 70,85— 4 1/, dito a 98,55. 
Bolsa de ei em oito =&Cónsolida- 

KR: 


Meo 4 


“PARTE mARITINA “| 


Porto, ?8 de abril 
As 11 HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Uma escuna hanoveriana. 
Hiate Cruz 3º 
O vento é L (brando) eo mar bom. 


Até esta Mort sahiram: baréa Paquete do Rio 
Grande, um brigue inglez, escuná oldemb. Ann, 
patacho Alice, galeota, hanov; Anta Catharina! 'e 
Dea Willelmine, cinco hiates e entre estes o 
Santa Cruz de Pão, e uma rasca. 


-' Hoje ás'9 horas passou sson do 8. para o N. o vapor 
E inglez. Alhembra, recebendo a malla. 


O vapor Lusitania transferiu a sua, sahida para 
Lisbon, para quarta eira 80 do corvento às 9 horas 
a tarde. 


cramento, sardinha. 
FIGUEIRA, 7 di; 
cito, pdia de “cal 
AVEL 3 dias. — 
* PORTIMÃO, 4 dias. — Hiate Jeni méstre 
Marques, salve “nzeito, 
FIGUEIRA, 8 dias. — Hiate Craveiro 2º, mes- 
tre; Soutinho, pedra de cal. 

IDEM, 7 dias. — Hiate Commerciante “mestre 
Leite, pedra de cal. 

Hiate Dous Amigos; mestre 


M, 8 di 
irado dei muinhe 


TUBAL, 9 di Fico Nova 


aria, sal € arroz. 
IDEM, 16 dias. Hiate Lanceiro, metre Paes, 
arroz. 
LISBOA, ç dias -— Hiate Protector, mestre Sil 
va, encomendas 
DEM, 1 dia—Yapor Lusitania. 
IDEM, 12 dins.— area Uniao, cap. Rocha, al 
e encommêndas, à Pinto & Rocha. 
7 BARCELONA; 41 dink:-=Pitacho hésp( Jun- 
ei cap. Castro, guandonte, fo Companbia-dos 


cho bes 
Ri & 
vo Patacho 'hésp, 
Ortay aetardento; mo HoRoTehge &.08 17 
JARCELONA, 61 dias-—Patacho bes 
e ES .agardente, a Daniel Ef 
T DEN e da 5: E Brigude tresp. Pra 
cap; Ferníndos, 
-oNE “CARTER “dins-<Brigue ing Mort, 
cap. Batror, carvão, à A. Miller & ie ra 
Neste dia não sabiu embarcação alguma. 


sal 


' santo 
cap. Linâres, : Edo 4 
IDEM, 19º 


E 


Movimento maritimo estrangeiro 


com relação a portos de Portugal 
ENTRA] 


18 de poses Grave 
mw 


id, n o vapor Iberia, do] 


rob Liverpoal fa eo de Taro. 
Em Sunderland o Cnprera, de Lisboa. 
Em fo , de Cadix 


p samDAs 
8 Spavesend, « o Flying Fish, para 


18 (de, ab 


“De Selsça] o 

-9VillavNoyas 0) 
De' Clyde, o vapor; Vasco da Gama, 
ara Lisboa.  c, 


iii ut pára 


] 
15 


À De Sunidorland  Espias, MANO ias 
boa. —Em 18, o Abkera pára Lisbon. 
9 » De Malta, 6. 


pára Lisboa ete. 
ma 


Pp His 


“LONDRES, 18 de abril. — Carregaim para Lis- 


— Corte. = Brigue ing, Caros, 135 boa; Neptune, Katie, e Hortense; e Pata, o Póito, 
euerhee rd. “Junior &lo Pague 


una-hoL. Corme- | do Fi 
À companhia « E te 1 


Jete dl. “Aveiro. 


Telegraphia electrica 


(Dirigida À) Associação | Commercial) 
Lisboa, 26 d'abril 
' ENTRADAS 
BISSAU, 8. THIAGO DE CABO VERDE, 
s. VICENTE, TENERIFF E MADEIRA, 38 di: 
= Vapor de guerra Mindello. 1 
' E DO ALGARVE, 24 horas. Vapor | 
a 
RIO RIO DE JANEIRO, 66 dias. —Batea bras D., 
aria. 
TOANDA, so dias. —Brigue Incomprravi el. 
SAmIDAS 


RIO DE JANEIRO. — Barca Maria, 


RIO D) ret ultoz, 
AMST) : 1. Stnd Goor. 

* MARS] hánilus, 
MALTA (o miais EEE, Grranéo), — 


VALENCIA. =Navio hesp. Béna, “72 ton, | Vapor ing. Ásia, + 


AYAL— Escuna Cores, 
SAINTJOHN E NEW-BRUNSWICK. Bar 
ca ing. Merquis. 

“hoo TO— Vapor Lusitania. 
Idem 27 
ENTRADAS 
PORTO, 16 horas. DAS, Lisbon. 
ILHAS” FERUDO , 22) 
Brunctte, 4 


sauiDas 
RIGA.—Barca vuss, Nicolau 
“ BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAN- 
PTON—Vapor prq. ing. Alhambra. 

DivERPOS Sp et 
SETUBAL. Escuna norueg. Schied. 


À U ULTIMA HORA 


290º 


PARIZ 26.—0 apa foia Anch 
Chegou a raimhi “a “Mota dao 
rei chegará a 6 de maio. 
O marechal Canrobert vai com- 
mandar o acampamento de Chalons. 
A guarda nacional de Napoles dea 
umgrande banquete a Victor Manoel, 
Honve 5:000 talheres, 
ssia continua a haver Lord 
de agitação. 
Os negocios do Mexico tornam a 
assumir caracter grave. Espera-se 
E 


que rece 


OS MISERAVEIS 


4! Publico -se & primeira, segunda, tercei- 
Tã, | quarta e quinta folha. Preço 20 rs. ca- 
da uma. 

Vende-se das livrarias de D, Tenaçio, Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho À. Pinto da 
Elsa, na rua do Almada. 


“LIBRAIRIE DE VEUVE MORE 
nato sb opillbo os 
LES MISERABLES 

PAR 
Hof ] 
VICTOR HUGO 
PREMIERE PARTIE> FANTINE 
Bvor. 


A Meza da real irmandade de Nossa Se- 

nhora. da Lapa, convida a: todos os 
seus carissimos irmãos a comparecerem na 
sua secretaria no próximo domingo 4 de 


“| maio, para tomarem; habito e: acompanha-- 


rem a procissão de sua Santissima Padroei- 
ra, que n'esse dia tem de sahir pelas 4 
horas da. tarde, se “0 tempo-o permitir. 
A procissão seguirá pelas-ruaside: Germal- 
de, campo ide Regeneração do lado-do nas- 
cente, rua «do Almada, Clerigos, Carmeli- 
tas, praçados Yoluntarios da “Rainha; pra- 
guide Carlos Alberto; Oliveiras, “Martyres 
da Liberdadade, antiga 16 de Maio, cami 
poda Regeneração, lado dospoente: e rua 
dapLapas too als colutiy 

+ Asmeza roga:a0s habitantes d'ostasíruas 
queiram adornar as suas janellas, recom- 
mendando que-se não lancem: flóres)hu- 
midas sobre.o andor, -a fim de so não de- 
teriorarem: as: alfaias. 


geleia ob 


ANOBE ide: Oliveira o Sáy sunimamente 

agtaducido para tom todos'os sews'aimi- 
gas emuito particularmente para com axe má 
meza da real capella de Nossa Senhora da 
Lapa, que fivefamba bondade (de assistir ao 
respunso de a sua querida filha 
menoiyha-noute: de19' de corrênte, na 
referida capélla;oá todiê prcdia Seu sin- 

KU 


cero reconhecimento: 


NDO falecido à D; 
ná ninho PER Aty É) a 
Ritima, esposa! dó il Dos 


forr do Pezo da' Regot e hivje 
mibilidade, te cujo dial o em dois 
filhos auzentes > sua rófêsent ante à snr.A 


Do dvanha Miller f ; pnblie Ki nin 
compre 'no dito” snr. Mago da os ben que 
elle possue em' "Gondezende, Tê zja “d8 


Olival; ou em outra “q 
de hullidade, assim com Já so dá 
como: não 'Valiosá qualquer venda ui! se 
tenha feito “antes do fallecimento de Sua és 
em assiguatura della 

Como representante, 
san d Joana Miller. 
ot 


river obs 

Nostcalin (aid 
ENDE S E una pulseira” ro desde 
“a rua das Virtudes até & igheja da 
dades queima achasse e a aquioi 
2 | póult dirigie-sé ária das Vir 
rá alviçaras. 


URM pretender comprar 
uns bons bens “de raiz, 
na freguozia de Rio Tinto, queira 
ir=se' ao guarda lo jardim de S. Tá- 
zaro, que o eselarecerá a esto respeito. 
o: seu rendimentos (esobde a 5008000 1 éis. 
qo (979) 


LOJ A AFORTUNADA 


Loteria da Misericordia de Lisboa 
PREMIO GRANDE k 


RÉIS 10: 0008000 


EXTRACÇ ÃO A 5 DE MAIO 


Afiançado no governo civil do districta, 
do Porto, na con ormidade do editao de 
28 de junho de 1860. + 


Praça de S. Roque n.º, 13. 
(Largo do Souto) 


RAROS, Marques. de, Almeida, tem 
venda bilhetes inteiros a 


F 


ditos 3) 300 .º Auarios 18650 
- | de 000, 250 O réis, 
Satisfaz Pta encommenda que lhe, 
seja feita. a 


O mesmo y vende da ul- 
“lima loteria E PAMÊ dos se- 


púiniea premios: 


3301... 2:0008000 [3431 , «o. 1008000 

4634... 6008000 | 3132 4. 1008000: 

1827... A0OgO0O | om (1215) 
Casa feliz em Lamego 


GeiBitieL José Ribeiro continua ra ven- 
der bilhetes, meios, aro os. 0 
enutellas de todos os preços, da pr espnte 
loteria da Misericordia de Lisboa, cuja ex- 
tracção terá logar no dia 5 de maio. 

O mesmo vendeu na passada loteria par- 
te dos n.ºº 463% com 6008000 rs. e 1906 
com 1004000 réis. (1219) 


Caldeireiros n.º 35 

ENDE-SE lr de enxofre que se ga- 
rante ser igual á do Brandrams por 
18250 réis o arratel e enxofra em bruto 
a 700 réis por arratel. (1218) 


- ROMANCE ORIGINAL my 
DÉ paso 

Antonio Maria Pinto de Almeida 
AHIO & luz, em Coimbra, esta obra, que, pelo 


S ireço dé 'S10 ré, do nho ENgêndi gi? io 
boa, na Livraria Central, rua do Ouro; e em Coim- 
dra, na dita livraria, run da Calçada, o em ensa 
dos" snrs. Josó de Mosquita, rua das Covas e San- 
ches, run de S. João: Quem a pretender, 'póde di- 
rigir 240 réis em estampilhas ão auctor, rua das 


Reboleira n.º 41 


ENDE-SE louça ingleza de superior qua= 
lidado por preços commodos. 
E (4220) 


ENDE-SE uma cabra de 
bôa' raça, com cria, na 
rum das Flores n.º 79. (1174) 


Pendentes de mis- 
sanga para cortinados. 
Rua do Loureiro n.º 71. 


V' 


Colchas, Coimbra, que lhe será enviada franca de 
porta c bem acondicionada. (1214) 


(1155) 


S. SALVADOR. 
” EM QUEBRANTÕES 


Nº dia 4 de maio, domingo do Bom Pas- 
tor, é'a festa e arraial de S. SALVA- 
DOR em Quebrantões, e assim de futuro 
vontinuará a ser no dito domingo, que é 
o segundo depois da Paschoa. 


O BANCO UNIÃO 


“No edificio da Bolsa 


-SE legalmente constituido, dá 
principio ás suas operações pela fór- 
ma seguinte : 

Desconta lettras do cambio e da ter- 
ra, ou queesquer «litulos commerciaes á 
ordem, com praso fixo do vencimento. 

Negoceia lettras de cambio ou de bo - 
tomaria, e faz transferencias de fundos en- 
troas principaes praças estrangeiras c na- 
cionaes, tendo já agentes em 

Lisboa — Coimbra — Vizeu — Braga — 
Guimarães — Vianna -= Penafiel — Covi- 
lhã. 

“Desconta cedulas ou titulos de divida 
do Estado, pagaveis à praso certo. 

Empresta dinheiro sobre penhores de 
ouro, prata, brilhantes, titulos de divida 
publica, sobre as suas proprias seções e 
as de outros" bancos e companhias, ou es- 
tabelecimentos semelhantes. 

Empresta sobre' punhor mercantil de 
generos e mercadorias não sujeitas a cor- 
xupção, depositados nas alfandegas, em ar- 
mazens n'esta cidade ou em viagem. 

= Faz emprestimos a bancos, companhias 
ou estabelecimentos de reconhecido cre- 
dito. 

Compra e vende por conta propria me- 
taes preciosos e titulos de divida publica 
fundada. 

Encarrega-se por conta alheia da com- 
pra de metaes, titulos de credito é liqui- 
dações ou cobranças dentro e fóra do 
reino. 

Dá cartas de: credito, por quantias de- 
terminadas, para dentro'e fóra do reifio. 

Abre contas correntes sobre creditos 
ou depositos de dinheiro nos cofres do 
banco, abonando aos seus depositantes um 
juro convencionado. - 

Guardará em deposito, com premio com- 
vencionado ou sem ello, joias, titulos, me- 
taes, preciosos. e outros semelhantes va- 
lores. í 

Porto, 23 de abril de 4862. 

i «> Os directores, 

José de Almeida Campos Junior, 
José da Silva Machado, 
FP. M. van der Niepoort. 


(1165) 
q FALLENCIA 

DE JAMES DAWSON HARRIS & €,º — 
PirAs 14 horas do dia 7 de maio, na 

rua do Sacramento, de Villa Nova de 
Gaya, n.º 40, e armazem da alfandega n.º 
208, se ha-de proceder 4 arrematação de 
260 pipas de vinho, aos lotes. 

Este vinho, que é de um dos ricos 
depositos de Villa Nova, acha-se louvado 
muito barato como se, póde, ver nos au=; 
tos de fallencia no cartorio, do , escrivão: 
do Tribunal do Commercio — Pacheco, e 
póde ser examinado na vespora da arve-, 
matação para o que estará aberto o ar-; 
mazem desde as 9 horas da manhã até às, 
3 da tarde. (1441) 


Nº dia 10 do proximo mez de maio, 
Pp 


elas 10 horas da manhã, teem de se 
arrematar amigayelmente nos mesmos pre- 
dios. as propriedades que foram de José 
Rodrigues Nunes, hoje seus herdeiros, si 
tas na rua do Bomjardim, acima do cha- 
fariz de Villa Parda, n.º” 1140, 1142, 
1144, 1146, 1148 o 1150, dizimas a Deus, 
com bons quintaes, arvores de. fructo, 
agua o videiras. Ha mais um fdro no ca- 
sal, de 88000 réis annuaes, imposto no 
predio do sne, Tristão, sito ma Fontinha, 
mas fóra dos predios, assim como uma 
pia de pedra de fazer vinho. 

Tracta-se com o procurador dos her- 
deiros o snr. Francisco José dos Santos, 
morador no largo do Pitiheiro n.º 8/6, 
que lhe apresentará todos os títulos, de 
manhã até ás 9 boras e de tarile do meio 
dia às 2. . ã 

As propriedades e lôro estão livres e 
desembaraçadas. É 
Como procurador, 
Francisco José dos Santos. 

a (1210) 


BESRERESNESDE ME MESES SOC Ide de 
goio Thomaz Cardoso agradece por este 

meio a todos os ill.M0% e exg,MOS snys, 
que se dignaram assistir 90 responso de 
sepultura de sua mui presada filha menor | 
Adelaide, que tiveram logar na noute de 
quarta-feira 23 do corrente, protestando 
a todos à seu eterno reconhecimento. 


(1209) 
PREREEE 
"Agradecimento 


Nº abaixo assignados, passageiros de 
ré da barca portugueza «Joven Erme- 
linda» em viágem do Rio de Janeiro para 
Lisboa e Porto, agradecemos nos snes. 
José Alves dn Silva, capitão da mesma, e 
piloto, 6º sur, Jonquim Thomaz de Dina, 
as delicadas manejras e bom tractameato. 
que nos prodigalisaram no decurso da re- 
ferida viagem. 

Queiram os mesmos snes, acceitar os 
nossos protestos de estima. 

Bordo da «Joyen Ermelinda» no Tejo, 
8 de abril de 1862. 

Joaquim Cardoso 

Antonio José Gomes Vieira 

Mathias Jorge Pinto Rapozo 

D. Maria Joaquina Vieira 

José de Amorim Silva 

D. Anna Moreira da Silva 

Amnro Guedes Pinto. 


(1200) 

0 Escriptorioda sociedade Monte-Pio mu- 

sical Portuense, na praça de Santo 

Andrén.º 31, acha-se oberto todos os dias, 

menos os santificados, desde as 9 horas 
da manhã até á uma da tardo. 

José Manoel. Galhano, 
1.º secretario. : 
(1206) 


.. . 
Tijolos refractarios 
CH Mathias Feuerheerd Junior & G.º 
* vendem tijolos: refenctarios muito so= 
periores nos inglezes, pelo preco de 354000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova, 
cit) (1150) 


i IGUEL JOSE DE SOUZA FERREIRA, 


seria longo e fastidioso mencional-os aqu 
de collecções de pesos decimaes assim com: 
lanças de columna, etc. Acaba de receber 
thores francezes e inglezes, que vende por 
pel albuminado da melhor qualidade, ca; 


nem sabor tem, e que tem sido preferido 


O mesmo annuncia aos snes. pharma 
linosas com balsamo de copaiba, oleo de 


PRODUCTOS 


CHIMICOS, PHARMACEUTICOS, PHOTOGRAPHICOS , 
APPARELHOS E INSTRUMENTOS DE Ci 


tas e em caixas, pelo preço das de Lisboa. 


URGIA, ETC. 


com pharmacia, rua da Bainharia n.º 77, 


além da variada collecção de estojos, ferros e instrumentos cirurgicos ; caixas 
e ferros para dentes ; de uma grande variedade de apparelhos que a sciencia tem 
posto em prática para curar e suavisar os diversos padecimentos ; de todos os productos 
chimicos, pharmaceuticos e hygienicos em uso, dos mais acreditados authores e que 


i; de muitos 'instruihentos de physica; e 
o medidas de vidro decimaes graduadas ; ba- 
productos photographicos dos melhores an- 
preços commodos, assim como recebeu pa- 
psulas de porcellana, dextrina, ete. 


Tambem acaba de receber oleo de figados de bacalhau preparado por novo me- 
thodo que deixa de offerecer repugnancia, pois que, pouco ou quasi nenhum cheiro 


pelos praticos. 


Além dos diversos productos especiaes laborados na sua pharmacia encontram- 
se todos os chocolates medicinaes e restaurantes. 


ceuticos que tem deposito de capsulas gela- 
ricino o oleo de figados de bacalhau, sol- 
(1097) 


PIA 


JOpoLpS 
“SUIH 8 Uo)pavótuneg Pavia 'pavijo) 


para montar este seu estabelecimento com 


bricantes;e pelo preço mais diminuto por 


comprador. 


Vende: diversos instrumentos, orgãos, 
correspondentes. 

Acha-se no armazem a mais completa 
compreendendo-se toda-a-publicada pelos 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


NOS 


Otto Bôrs, Blondel, Alexandre pêre & fils, 
Rosenkranz 


O amnunciante para corresponder & confiança que tem merecido ao publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas 


as devidas proporções e aceio. 


: Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente: dos: fa- 


que elles costumam 'remettêl-os para os es- 


tabelecimentos de primeira, ordem, no esttangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 
Tem variado sortimento dos de menor preço. a par dos) de mais elevado, como . os 
de ERARD, COLLARD &. COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 


Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 


L À 
Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. o u 


harmoni-flutes, concertinas, “etc, e objectos 


colleeção de musica nacional e estrangeira, 
snrs, Sassetti & (:º, de Lisboa, dos quaes o 


amnunciante é o unico correspondente “n'esta cidade. 

“O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica alle; 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por enda florin on 60 creutzres: 


à de Schott de Mayence e a 


Companhia Viação Portuense, 
A Direcção da Companhia Viação Por- 

tuense, faz publico que compra ca- 
vallos on egoas proprias para os seus trens 
e que portanto as pessoas que queiram 
vendel-os se podem dirigir ao escriptorio 
da mesma companhia, no Porto, rua de 


S. Lazaro n.º 52. (ATA) 
LÃO 


O dia 28:do corrente e seguin- 

tes pelas tres horas e meia 
da tarde, na rua de D. Pedro 
º 54, segundo andar, se fará 
leilão dos livros do fallecido José Maria 
Borges da Costa Peixoto, constando elles 
de seiencia e litteratura tanto portugueza 
como estrangeira, e bem assim de classi- 
cos portuguezos, + 0 

O catalogo estará patente no acto da ar- 
rematação, í + (1207) 


Direcção do serviço da mala-posta en- 

EA. ir o Carregado c Porto ha-de venderem 

hasta publica, no dia 3 de maio pelas 

4 horas da manhã, na estação de muda 

no Porto, se obtiver preço que convenha, 
uma egoa de raca ingleza 

(1204) 


Arrematação 

' Nº dia 4 do proximo «mez de 
maio, pelas 4horas'da tarde, 
z se hão-de urrematar duas mo- 
radas de casos, sendo uma de um andor 
eoutra terrea, sitas na rua de S, Jeronymo 
n.º 41 e 43: pagam de pensão 38600 e 
ado n.º 41 é dominiode 20 e a don.º 43 
de 40 um. (1163) 


NOVOS PIANOS 


APOSE de Mello Abreu, com anmazem: do 
musica e “pianos, run de Do Pedro n.º 
14, acaba de eflectinar na alfandega d'esta 
cidade o despacho de 26 pianos dos prin- 
cipaes fnbricantes de Allemanha, que re- 


ro 1.º» E à 
* Porto, 25 de abril de 1862. A 


cebeu-pelos navios «Serra-1.º»-6-«Ribui-) 


M. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º e 56, 
ARTICIPA “ás suas numerosas “Tregue- 
zas que recebeu de Lisboa lindas ca- 
pas c mantelétes, enfeites, chapéus de pa- 
lha de Italia, Clina, Diademo e Capeline, 
tudo por: precos commodos. : 
E (1168) 


tua das Fioresn.” 45 a 51 
ENDE com um-grande desconto todo o 


seu fato-feito da estação passada. 
: (1084) 


MANOEL MARTINS 


COM ARMAZEM DE FATO FEITO 
Praça de Car los Alberto, 15 c 16 
NOS BAIXOS DO NOVO ICIO DA ORDEM 


+ DO Canxo 

Pp" E osseus amigos e freguezes que 

recebeu pelo navio «Santa Cruzy O gem 
sortimento de verão para, vestidos comple- 
tos, para calças e colletes,-de bonitos gos- 
tos e boa fazendação que-continúa a vender 
por atacado e a retalho, 'e, proços commo- 
dos. Tambem tem paletois para senhoras 
Ade panno preta, om grande-sortimentorde 
fato feito, ensacos e calças pretas, 'e “faz 
um abatimento de 5 por cento, prompto pa- 


gámlerito. o (1086) 


0. 

Infecção hygienica infallivel pre- 
servativo de BROU nas blenor- 
igias recentes ou chronicas. 
is dias de tractamento, muitas vezes 
mais codo, raras vezes mais tarde, sem 
dôr alguma desappareca  inteiramonte a 
doença sem precisar ide recorrer a todas 
lessas composições cuja base são o Dalsa- 
imo de copaiba e o cubebe, medicamentos 

não só perigosos assim como nogentos, 
Deposito na pharmacia do hospital Jo 

Carmo, Praça de Carlos Alberto n.º 32. 


Era ao (758) 


1 
' 


= += = z 
Na rua de 8. Joãon.º 
116 compram-se acções 
do Banco União. 
me ; ) (859) 
RESPASSA-SE uma pade- 
ria de pão milho e coa- 


do-na rua do Bomjardim n,º 343 e 347: 
quem a pretender falle na mesma, 
f (1068) 


ATTENÇÃO | 


Nº rua das Flores n.º 40 vende-se uma 
acção do vapor de reboques, 
(1197) 


José Ferreira “Guimarães « 
OM novo armazem de retroz e lorçal de 
todas as qualidades, por atacado e a 
retalho, para os portos do Brazil e reino, 
Garante a sua bôu qualidade. E a 
Rua de Entre Paredes n.º 19, 1.º gn- 
dar — Porto. (1201) 


ANTÓNIO Ferreira Sucena, negociante em 
Agueda, tem uma porção de cortiça de 


boa qualido: 
modo. 


de, para vender por preço com: 
Aa sa ar 


PANTONIO Francisco Rodrigues, na Torre 
da Marca n.º 28, vende uma machi- 
na de vapor noyn e completa, da for 
3a 4 cavallos. 

Practa-se do meio dia por dian 


INSORIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento mn. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento € coupons é se entregam 
javerbadas os compradores. 
“Compram-se e vendem-se ac 
cões dos bancos, 


ta. 


(924) 


(610) 


BOM SALAME DE ITALIA 


Rua dos Banhos n.º 45 e 43 
(1101) 


A rua de Santa Catharina n.º 174 
176 continia a vender-se aguardente 
de cana legitima em garrafões sortidos a 
BOO réis o camadu, inglyindo q porealio, 


£ audi q 


Pentes de trança 
para senhoras 


IUVA Sanches, na rua de Santo Anto- 
nio n.º 5L.a 53, acaba de receber um 
sortimento de pentes de tartaruga, bufalo, 

madeira e donrados, de bonitos gostos. 
(4211) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
1,* qualidade superior 


ECEBEU da Sicilia em direitura um car- 
regamento que vende por preco muito 
commodo 6. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º 15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e enxofre 
em canudos. (1212) 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºS 
28 o 29. 


(1202) 


FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Eellomonte n.º 93 


(92) 


FLOR D'ENXOFRE 
De superior qualidade 
VENDE SE na rua das Hortas.n.º 14 por 

preco rasoavel, 
Garante-se a. qualidade, 


(1173) 


Nova fabrica de camas 
de ferro 


Rua da Picaria n.º 39 e 83 


VALENTES Ferreira Nunes, tem sortimen- 
to de camas de ferro, lavatorios, lan- 
ceiros, bancos, camas, cadeiras de bonitos 
góslos, e que vende por preços muito rasoa- 
veis. por querer acreditar o seu novo es- 
tabelecimento., 

N. B. Tambem tem colxoaria e responde 
pela solidez e perfeição da obra que faz. 


(141) 

ENDEM-SE 18 moedas de pensões mpos- 
tas em 5 predios n'esta cidade do Porto, 

que andam pagas em dia: quem as pretender, 
póde dirijir-se 4 rua da Assenção ;nos Cle- 
rigos)n.º 38, 3.º andar. (729) 
PARA AC RVAÇÃO E LIMPEZA DO 

CALÇADO 
Rua dos Banhos n.º8 45 e 47 e Cima 
do Muro n.º 188 


pm grosso a 300 réis o Kilogramma e ca- 
da caixa de 20, 30 e 40 réis paro cima. 
(1100) 


Tijolos inglezes para 
limpar facas 


ENDEM-SE por junto é por miudo ,no 
largo de S. Domingos n.º 75 e 76. .: 
(1164) 


ENDE-SE um bom. cayallo 
apparelhado, trabalhando a 
E unm bello carro de verga, inglez, 
de duas rodas e quatro lugares. Quem o 
pretender alle na rma da Victoria, n.º 94, 
“dm 


a 


q 


ENXOFRE EM... 
PEDRA 
DM. PRUBRHEERD JUNIOR & 6. 


BELLOMONTE Nº 99 
ENDEM' enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» “da Si- 
cilia. Tambem vendeni flor de enxofre de 
Brandrams e outros aulhores, 'por precos 
commodos. (1151) 


FLOR D'ENXOFRE 
“BRANDRANS 
Oliveiras n.º 44 e ma mRegoa rua | 
da Bandeira n.º 34 


FLOR D'ENXOFRE 
EDUARDO A PRINSON 
S. FRANCISCO N.º 24. 


À iai para' vender flor de enxofre dame- 
lhor qualidade e enxofradeirasdas mais 
approvadas. 


4616) 


(879) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


VENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 

trams e de outras fabricas de superior 
qualidado. ' (519) 
airrim 


Loteria de Lisboa. 
2.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE, 


|- RÉIS 10.000:000' 


Extraccão terá logar no dia 5 de maio 
de 1862. r T 
Os bilhetes desta “loteria ncham-so &º 
venda-na casa de cambio de , 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94096 == Porto, 
a qual sulisfará com promplidao qualquer 
encommenda-que se lhes faça, vindo acom= 
panhada de ordem de pagamento, ou: por 
vales; do correios « ' 

Os, preços-são os seguintes: 

Bilhetes inteiros à. 68600 réis. 

Meios: bilhetes; a, B8300 » 

Quartos de Dilhetesal, ) 

Oituvos à... 

Caytellas' do 500 0250 néis, 

A mesma vendem ma ultima extracção 
os seguintes* premios em quartas, oitavos) 
e cautellas de 500 0 réis: 


3301... 0008000 

3003. = 4008000 

MB q «e: 1008000 
(1476) 


COKE BARATO 


A fabrica de vidros portuense, em Villa 
Nova de Gaya, lugar do Cavaco, ven- 
de-se carvão de coke de boa qualidade, 


proprio para uso domestico, a 140 réis por 
15 kilogrammas, pouco mais de uma ar- 
roba. 


(1144) 
A senhora estrangeira, que 
“su velira d'esta cidade, ven- 
de um piano bom, com pouco uso 
e de nm dos melhores authores. 
Na rua de Santa Calhorina n.º 23], 
(879), 


- Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8, João n.º 


116, 4 


|sos desde as 9 horas 


AL ERDE-SE a quinta déno= 
85 minada da Veiga, sil na 
2 freguezin! de Minhotães,' do 


concelho de Villa “Nova de Famali 


que 


se compõe de uma bôa casu de habitação e 


com sua cápella, aizenhas, cam 
lavradia e bouças de matto. 
Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se á rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
do illMPsnr. “dr: Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os Litulos € traclur do seu ajnsfe. ' 


pos de terra 


' (1143) 
VENDA DECASAS 
ENDE-SE uma morada de casas, 


V bôa construtcio, com bons ar- 
mázehs, na rna de S. Francisco n.º8 
3 e 5; outra dita na mesma ruá 
n.º 7: ambas teem frente tambem para a 
rua de S. Nicolau ' NE 

Outra dita na rua de S. Nicolau n.ºs 
266280 “1 

Na rua de S.' Francisco n.º5, ao ri 
da rua, se dão os esclarecimentos preci- 
da manhã até ás 3|, 
1 a | (207) | 


a 


da tarde, 


Lisboa, 

eme O vapor — LUSITA- 

É) NIA, capitão Conten- 

te, sthirá 3º feira 29 do 

corrente Às 2 horas da 
tarde. 

No cscriptorio da 
companhia seguram-se fazendas; a meio pi €, 6 di- 
nheiro a 3 oitavos por cento, À 
Para, cargn e passngeiros tracta-so com A. Mil 
& Cu, tun Nova dos Inglézes nº 78, L 


Jer 
dar. 


“Dublin e Glasgow . 


dirija 


PE: 
ola Riga 

A escuna russiana — BETHELEM, 
— teapitão U. Jansen, sale com bre- 
vidade: ainda: tem algun lugar para 


carga, 
f (1089) 


Stockholm 


A escuna sueca — AVEKING, — ca- 
pitão S, Olofsson, sahe com toda a 
brevidade: ainda tem algum lugar 
para cargás , 

(1049), 


to? 4 


Nova-York 
O palhabote — CARLOS ALBERTO, 


— eapitio J. Franco Delgado, sabe 
com brevidade. 


REU 
Bri 
N 


N 


(165) 


stol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA, — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 


Londres 


O patacho — PETRONELLA, — ca- 
pitão D. B. Wintjes, sahe com bre- 


vidade. (soy 
Waterford, Belfast & 
Glasgow 


A escuna ingleza — FAME, — enpi- 
tão Buckingham, sabe na primeira se- 
mana de maio; ainda tem, algum lu- 
gar para carga. (1158) 


2.º NAVIO 


8, Petersburgo... 

(A CIDADE) a 
A pEieota hanoverinna -— HARMO- 
NIÊ, — capitão P. H. Daowes, sahe 


impreterivelmente até o din 97 de 
abril. e (1160) 


Leith 
dy À escuna ingleza — CHARLOTTE , 
— capitão Ellis. Í 
o es (1161) 


Consignatário Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,000 


(8611) 


Hamburgo - | 
4, sahir com brevidade a galcota h 
Tande: ELLECHTENT SEHOE 
TENS, Lcapitão G. J. Scholtens. 

“ Consignatarios Eduardo Kebe & 
911. voo (BA) o 


ns 


e ; F US ul te sato” 

“Rio de. Janeiro 

“Vai sair com múiita brevidade por ter” 
À o (carregamento prompto a nova barcn 
— RECREIO, — capitão Noya : quem 
na mesma quizer ir de passagem, para. 
cellentes cofitibdos e bom tractamento, 
Beinúfiio José Machado, largo ds" 

(113) 


Rio de Janeiro 
: O brigno — MELLO 1.º, = de 15% 
classe, “capitão - Conto, “ sahirá com 


o que tem 
irija-se no 
Cordoaria n.º 50. 


Ri Janei 
io de Janeiro 
CA daren 2 ROCHA, — capitão Anito 
nio de Oliveira Alhadas, vai snhir com: 
muifn brevidade: para 0 xesto da car- 
ga e passageiros, para o que tom ex- 
cellentes commodos e bom tractamento, tracta-se 
com. Jonquin Ferreira Monteira Gnimardes, há rua 
de 8. João n.º 91, ou com Towrenço Costa, na ria 
dos Inglezes n.º 45. j = (189) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita: brevidade a pa- 

lexa — AMIZADE, — capitão. Santos: 

ara carga e passageiros troeta-ko com 
inmocl 


Pau 


| 


t 


ANTIGA CARREIRA 8. J0Ã ado 
Fo) vê nie ofhgiba la pas a a y TENO 
Ei — | media phantastica em 5 actos — v - 
— DE BRUS, + Com: | RIO, LO CONVIDADO DE PEDRA Ortesto 


t,, mandante James Elinn, 
“a sair na primeira 
, semana tle maio, 


Quem quizer enriêgar on ir dé pasengem dio)! 
rija-se a Miller & C., rua dos Inglezes n.º 
o" ea dt A 


Êo £ — 4 
Liverpool 

fis fem O vapor inglez— 
BRAGANÇA, — capi- 
tão « + », chegado re- 
contemente, sahirá com 
muita, brevidade. of 
+ Chamiço, Bilo & Silva, a 
quem quizer carregar ou ir 
como no snx, Carlos Coyerley, 

5. á 


gs R 
! Is (usa) |) 
“Londr 


SE 


emas 
uem se deve dir 
de, passagem, n 
ima dos To 


1 Obi 


es: 

O vapor inglez —ERA, 
—echegndo vecentemen- 
to deve sahir para o 
“mesmo porto; no: din 
28 do corrente mez de, 
abril. 

Quem quizer carregar ow jr de passngem di. 
vija-se nos tgentes D.ch Mathins' Fonerhcerd Ju- 
nior & C8 q A. Miller & Ca (1094) 


Londres O, 


O vapor inglez— 
TBÉRIA capitão Ro- 
berto Kavanangh, sn 
hivá na primeira soma- 
na de maio. 
Consignntanios D.eh Mnthias Fencrheerd Tutor | 
& Cie Alexandre Miller & Ca 


Full 


tim inglez =WOODVILLE 
itão Grills, n conduzir os enr- 
regamentos da primavera. 

(557) 


Para carga tracta-se com os consigna- 
tarios A. BRÁlier & €.º, na Praça. 


AVISO 


A dova barca — AMELTA — salirá 
parito Rio de Janeiro no din 8 de maio, 
o quo se participa nos enrs. passagei- 
mm vos que já tomaram Ingar, é n algum 
mais que quoixa ntilisar-se dos excelentes commodos 
que ninda vestam, porn quo mandem apresentar sens 


com) 


pninórtes no. escriptorio de Manoel 
onto, rua: do Bellomonto me 7 


(15) 


Gualherto | 7 


do espettachlo: so anmihciará por cartazes, — As. 


8 horas, | cio oii êvol. q: Ê 
oo ME feira 80 de abril: cional 
8. JOÃO. L Companhia Iyrica subeiitiada. =" 


Récita' oxtraordinaria.— À opera — ROBERFO DO ! 
DIABO. — A's,8 horas. ro, 


« Josó Moreisa: Coelho de Magalhães, fiscal: do 
thentro Baquet, julga ter saldado todas ns, contas, 
de daspezn contrahidas com as duas peças de ap- 
parato «Mnrtyrio e Gloria» e o «Milagre de Nos- 
sa Senhora de Nazarótliv levadas 't scena no mese! 
mo. thentro, 1hns, como possa ser quo. por mero as=:, 
quecimento falto alguma verba a satisfazer, jverm,, 
por esta ineio prevenir todos os amvs, com quem se” 
tenha dio este cnso, apresentando suns contas no 
thentro Baquot desde as 10 ús 12 Nora du mas! 
nhã, e das 12 5 2 da tardo, em sua casa, aia mma! 
do Senhor do Bomfiw, para serem, eimbolsudos. 


POST SCRIPTUM 
Telegraphia electrica 


LISBOA 28 AS 11 H. E 35 M. DA 
MANHÃ , 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


Nas eleições complementares que hontem 
tiveram lugar, foram eleitos: | 

Por Santarem o sur. Lobo d'Avila por 595 
votos contra 455. 

Por Mafra o snr. Mendes Leal por 772 vo-' 
tos contra 495. a 

Pela Covilhã o snr. Gaspar Pereira por 
1:021 votos. ! 5 é 

Pelo cirenlo 114 (Lisboa) o snr. Braam- 
camp. y 
gnora-se o resultado da eleição de Vi- 
nhacs. 


“4 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTE 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 408, 


